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(~O anno) interes antef;, como de co.­
tume. O nORsa leitQras não perderãO,
certam n1.e, em consultar e. novo j 1'­

nal de moda".
- L'A1't·istic-B1'azil. - Temo' á vi. 1.;

o n° It el'e te jornalzinho illu trado, ha­
bilmente dezenhado, e pirituo amente
e cripto pelo joven brazileiro, 1'. Lui7.
ele Castl'o, neto elo fallecido redactor­
chefe do Jornal do Commel'cio. A pagin:t
relativâ á arbitragem franco-brazileirll '
bem feita. Nas paginas centra ,ha hoa
piada, anedoctas, etc, Desejamos sinc ..
ramente ao talento.o moço que dirige
L'Al'tistic-BTa;;iltoc1a prosp ridade poi"
que muito merece a,sua publicaçào. e ú .
sua I'eae lualic1ade arti tica: o •').
Luiz de 'a tI'O reunir a tenacidade púd
contar com um futuro luminoso.

- Hl'ttllo. - « O Brazil mental» I',
um gl'ande trabalho, ([ue merece detid:.
e attenta leitura. Com vagar nos pro­
nunciaremo a re. peito elo livro do 'I­

Bruno.
- Revue íllusll'éc. - N° G(13° anno

llD.tado de 1°de Março de 1 a'. E ncerm
artigos gl"mdemente intere. ante , enir'
u quaes ele, tacam s ume tudol'elatim
ao pontifice Leito XIII; um estudo so1J.·e
Cyrano de Bergel'ac, intitulado « LF'
véritahle yrano ele Bergerac »). a i­
gnado pOl' Camille Flammal·ion. O PI'O­
ues o Zola (texto de Adolphe Brisson)
vem acompanhado de gravura, repre-'
sentando os per onagen. que n'ell
salientaram.

- Zalina Roli1ll. - « Livl'O <las crean­
ças ». ito pequena hí torias em ver o,
para creanças, acompanhaua: d
gravuras. É um livrinho a todo o ponto
rec mmenelavele eque a distincta p ­
ti. a Zalina Rolim, de quem se conll ­
cem tão inspirada proclucções, oITerecC'
á scola e que o govern do Estado <l .
•'. Paulo rec Iveu publicar, por indica­
ção do Con elho uperiol' ue InstruCr,:àO.
Á. mues de família lembramos es e volu­
mesinho gl'acio o que -erá um regaI"
para os . eu. nlho.

'pol't Unil'el'sel. - Temo o
nOS í e :-) datado de 2G de Fevereiro
J de :'larço.

- Le Bl'ésil. - O numero de -n Feve·
reiro ,-em, COlllO habitualmente, muito
noticioso. O ultimo acontecimentos ele
ord m politica ão tratados com a coo ­
tumada imparcialidade. «Le Bré iI» m ­
rece, eguramente,. er lido por quanto

interes am pelo paiz que lhe deu o
nome.

_ Anlonio .1Ial'iu. - Os n"". 'LG:) e
'tlH. e tão cheio de ve)'ve. O lapi in.·
pimdo ele Raphael BOl'dallo Pinh it'o cri­
ti ·a com piL'ito a politica portugueza,
empre com muita graça e em orfeu a

p s. oal. O « Antonio Maria» é um elo
mai chi to. o jornaes humori. tico de
que temo. conhecimento.

_ 1 TO' 'tu;) e /166, O ultimo tJ'uz o
r trato do conde d S. Marçal, um dos
iunda<lore.. elo a: Diario ele Noticia ",
11a pouco fallecido.

_ L'Épopée mal,itime des POl'tugais.
_ Esta obra tem como ub-titulo: Vasco
da Gama et le Camo"n . O 'r. Jo é
Carlo~ ele Faria e Ca tro, au -tor d'e e
trabalho consciencioso, revela er udi 'üO
e dá mo tras c1 um patriotismo aleyan­
tado e incero,

_ A Moda élégante. - o. ,9 e 10

RECEBEMOS E AGRADECEMOS

•

tica referencias - poi receiamos olvi­
dar involuntariamente alguma - agra­
decemos o constante apoio que nos têm
ellas ])l'estado tornando dia a dia lllai
conheci<la a Revista M"odema .

- A Revista Moderna vende-se
emPaJ'iz no seu escriptorio, 48, rue de
Laborde e na Libl'ai,.ie ~1odeme, -15,
bouJ vard des Italiens. É tambem en­
contrada no kiosques d jornaes situa­
dos em frente ao Grand I1ôtel, no boule­
vard les Capucines.

OSSO PRIMEIRO VOLUME

PRENSA DE PORTUGAL
E DO BRASIL

Agrad c mo I penh ra<lo , o aC{J­

nto que tem oncedido 6. no a
I ·ação. () nO l:J ela Re ista Ioderna
"grad ú rainha D. metia, obtev~

I ,I ,rioso paiz de que ella é tilD amada
:ma, um ucce o extraordinario.

11, IUC publica um retrato do
!ce LeM XIII, ao qual acompa­

n , lIm bello ortigo <lo conhecido e
{;ado jOl'l1aliste'1. 'ilva Basto, foi

II" m p <l"razer no 01 paIze. a que a
1 R vi .ta se de -tina. cm enume­

r a foUla b.'azileiras e portugueza
I\~ no. têm lisonjeiado com encomias-

~omo n'outro logar an-
. nciamos temos á disposi­
o dos nossos leitores o
'imeiro volume da Revi ta

lf/lde/'na, artisticamente en-
dernado em capas espe­

iaes de um grande e artis­
t co efi'eito.

stas capas que são em
't e muito forte e d'excel­
e te qualidade, podemos

'necel-as em separado aos
sos assignantes que fize­

o pedido aos nossos
entes ou directamente a
t administração.

preço d'estas capas,
'erdadeiramente artisticas

le 3,500 reis no Brazil e
700 reis em Portugal..---
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JOAQUIM NABUCO

JOAQUIM NABUCO

F or a peoposito ~la publicação do lrimeieo
volume da blOOTaphia de abuco de
Araujo, que a Reoi ta i'vIoderna re 'olveu

as ignalando aos eu-' leitores es,'e monument~
le piedade filial,
l'evêr n'um e tu­
do riti o a vida
do seu peeclal'o
aucLoe, onBada
pI'imeil'o á mão'
capaze ' do escri­
ptor que aqui
me, mo tão bem
soube falar de
Rio-BulncO e le
Eça de Queil'Oz,
um prolongado
impedimento do
'I', Edual'do Pea­

do rejeita obre
mim e á ultima
hora e a taeefa
tão al'dua quan to
honro 'a. Não ie­
va a ul'g n 'ia do
L mpo de ate­
nuante para a im­
I er'feição I'e, te
teabalho, Ha in­
competen ia fta­
gmnLe ,A minha
em materia de
hi ·tol'ia e de dou­
Lt'ina politica' no
Bl'azil é da, maio
comlleta', E a
pal'te mai,' bl'i­
Jhanteda aJ eeira
publi ·ado. e,Joa­
Cjllim Tal u o é
visivelmente a
que vae de '1 'í9
a 1 89. 1uito
peecario 'el'ia o

ritel'io com qu
eu julga, e a
obra do tribuno,
do jornali 'ta po­
liti o, do parla-
mental" dez anno, da sua v[cla mais intensa,
co~ 'ageada á empeeza .do Al olic~oni 1~10 e, con­
cluldo e ·te, á outea mal re\' IUClOnaelU, embom
io'ualmente logica da d enteali, acão fec1eealiva.
de uja in sperad~ real i ação entendeu a Fortuna
desviai-o.

.Ma, e me falta onhe 'imento paea aI eecial'
onvenientemente a acçãodo 1'.Joaquim Nabuco

na 'elil'ec ão do m vim ntos na ionaes durante o

ultimos annos da monae hia, pam I'egistral' o
cm!~ ental' como ceitico os eu' tri um pho,' e a'
suas decepções; e uma elolol'osa inintelliO'en ia
dos principios g vernati\'os e uma embaraco a

il1sensi bil ielá.de
aos ideaes ele fÓI'­
ma me inhabili­
tam para julO'al'
com 'incel'idado
o homem in e­
1'0, que, r til'ado,
aos qual'enta an­
nos, declara que
não foi mais do
que um poliLic
amador o e des­
prendede um pa ­
sado de que tan­
tos o u t I' os .. e
de, 'vane el'iam;
obra-meenthu, i

asmo pam admi­
rar sem re tric­
ções a nobl' za elo
,eu vulto moral,
para en t nder a
li'cão de hone~ti­

dade la ' ua vida
inteiea, pam 'en­
tirabellezad'e ,a
vida, feita da har­
monia de um ce..
I'ebro robusto e
do mai genero o
cora'ão.

Nobl'eza! ho­
ne tidade! belle­
7.a! ão palavl'a'
Ire lio'i "a', uja
vil I acão senLi­
men tal' ba. tal'ia
para per turbal'­
me a cat gOI'ia..
c1a~sificativa , se
d'ellas houves. e
tençã. n' te hu­
milde arti.go,
ieléa que ella
reI re~elltam, e

confundem fl'equentemente no no o e r il'it pelas
suas I'elações originaes, têm o ar ,.'uo'Z"e, ti vo de
familia, como a' il'Luc1e' que del'ivam da Yil'tude.
E de no.' virem ella-' á I uC a quanel Ltlamo' de
um homem, pod mo' onc!uir que o ~eu l'etr~to

mar'al é facil, que e' 'e homem tem uma phY::>lo-
nomia, I er i tencia e aracter. .

PaI' lha vêl'em r recocemente C~11bl'allque, Ida a
cabeça e mais veze;:; nos seu,' lablO' o l'l'lSO de

(i4
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urna doçura luasi melancholica, acre litam muitos
que o SI', Joaquim Nabuco está mudado do orgu­
lhoso moço que era.

Nas ,'ociedade,' democraticas é orgulhoso o
homem re::>ervado, que escolhe o.' seus amigos e
os pref'eee ao. OLltl'OS, que por timidez ou por
e lucação não tem man il'as familiares, que nào
é vulgar. Nós somos reconhecidos ao' que e re­
velam nosso' ,'emelhante logo á primeil'a vista,
sem nos impôl' o e 'fol'ço de os e tuclar, e antipa­
thi,'amos com os estmngeiro' de appal'encia. É a
mesma psychologia 'implista das intelligencias
rudimentares,

Na ,'ociedade brazileira a natmal reserva~do
Sr, abuco, mais do que a ua dominadora intel­
ligencia, mais do que as suas opiniões I oliticas
fechou-lhe o caminho da popularidade, Me,'mo no'
tempos do Abol.icionisr~o~ quando ,elle multipli­
cava a ua prO\"eltosa actividade na Impren, a, no
Parlamento e em propaganda no estrangeiro, n.
voz dos seu companheil'Os de lida mais facilmente
chegava ao cora.ão do povo,
Es~e foi, no emtanto, o que se poderia chamar

o perlOdo hemico da ,'ua hi, ·toria.
Desde '1810 a sna altitude como socio da Anti­

Slavel'Y Society o incompatibilisara aos olhos do
seu. ministro de Estl'angeil'os para o posto de
a?d,~o de legayão em Londres. E o joven aboli­
CIOnista, herdeiro de um nome illustl'e e de uma
tmdição politica, sacI'ificava gostosamente a sua
can'eim diplomatica aos interesses maiores de
mais de um milhão de escravo' a redimil', Eleito
deputado, eUe abria em 1819 as ho, tilidades na
Camal'a, reelam.ando do pl'Oprio ministro que rece­
bera a sua del11lssão, uma data fixa para a liberta­
ção total d.o l?mzil. O grupo valoro,'o que com
elle combatIa, la cl'escendo e se fa.zendo forte. Em
28 de ' tembro cle -1880 já se fundava no Rio de
Janeil'ouma ociedade B1'azileim contra a Escravi­
dão, ~ JoaquimNabuco era eleito pl'esidented'eJla. A
sua viagem á Emopa no almo 'eguinte propol'cio­
nou-~b.e c~lorosas recepções da paI tedas 'ociedades
abo,lI~1011Istas de várias capitaes. U ma vez que
as, IStl~ a uma,'e' 'ão da Camara dos Deputado,'
em LI boa, o gmnde orador Antonio Candido
propoz que o deputado brazi!eiro fosse con­
vidado a tomar assento entl'e os representantes da
Nação PUI'tuglleza, E 1 abuco falou no recinto de
um parlamento estl'angeiro, e os e 110s do, di' ur­
sos tl'ocado n'es a rara cerimonia de confrater­
ni ação pal'!amentar vibral'am 10nO'amente nos
<.;orac;ões commovidos dos seus compOatriotas.

O Hio de Janeiro, porém, o não quiz para seu
reI re entante.' quando se aIre,'entou ás eleições
no anno eo'umte: os club,' esclavocmtas o vence­
ram t mporariamente,

A Europa o retomou por algun,' annos.
De 18 2, a 188í foi corre pondente do Jornal do

Commer 10 m Londl'es. Ahi publi oU,om bl'il ele
1, 3, O Abolicioni mo, um livro substancial de
bdol'ia.e de polemic3;, em r111e (( a qu ,tuo unica
do B,'azI1 » vem magl traI mente e~·tu lada desde
o.' 'eu,' pl'incipio ' e que muito serviu mai tal'de
p,al'a a 1,\ namisac,'ão ela doutrinl'L na impl'ensa dia­
l'la combat nt-.

No on.gr,e, so jmidi o intemacional de Milão,
a que a 'SI ·t~u em 1883 como delegado da Anti­

lavery oClety, foram unanimemente votadas as

resoluçõe que apl'e 'entou sobre o trafico dos ne­
gro' e a escl'avidão,

Em 1884 empl'ehende no R cife uma memOl'ave1
cam panha de doze confel'en ias no theatl'O Santa
I abel e na praça publica, lue lhe valeram a
cadeira de deputado, d'e' a data até 1889, através
de eleir'õe renhidüs e in<.;idcntada,',

De 1886 a 18 '8 e, 'Cl'eve no PCti~ a Se são Par­
lamentaI' e artigos de doutl'ina, publi a opu,'culos
de pl'Opaganda, preO'a em conf'el'encia popu\al'e'
a er'uzada da Redempção, vae a Homa I edil' ao
Papa a sua valio, 'a influencia em favor de uma
medida que desde Agosto de -1866 fôra promettida
a illu,'tre,' abolicioni 'ta, eueopeu' pelo pl'Opl'io
Imperadol" como ceden lo a uma redamuç"lo ur­
gente do « espirito lo chri ,tiani 'mo »,

Quando voltou ao Bl'azil, já foi pal'a tomar parte
na victol'ia final do Aboli ioni 'mo. O gabinete con­
sel'vadol' de '10 de Mal'ço teve o pre tigio do eu
apoio, fóra da' con 'ideraçõe,' e. 'b'eitas de pal'tido,
Fel'ido' os derl'adei 1'0, , golpe,', pl'Onunciado os
ultimos di,'cuI'so', veiu a hora do tl'iuml ho, O
nome de Joaquim abuco foi a c1amad no Bl'azil
e no estl'an O'ei 1'0.

Utilisamlo a foi'ça que llre vinha da sua lwi­
meira campanha gloriosa, elle emll' h ndeu logo

, a da l'efol'ma nacional a eguil" não meno. ne e ­
'aria, ainda que mais politicamente artifi ial, a
descentralisação fedel'ativa, Outro a fizeram vio­
lentamente, s m o seu concul'SO, E em nome do
,'eu liberalismo extremo, como o con 'idem 'em
um precur 01" pro uI'aram angul'ial' o eu con­
curs para a obm da l'eorgani, 'ação politica da
na.ão. O Sr, abuco recusou collaboral' com O'
dirigentes do novo regimen ; e ta foram a ra­
zões que deu para COll ideral' tel'minada a ua
calTeim publica, que a ellas e rendeI am o eus
eleitores, e O' pl'Opl'io, republicano não puderam
senão deploraI' a sua retil'acla,

E o que prova que nào 'sào o,' acto' e sim o,:
modo o que mais g ralmente nos atll'ahe reparos,
é que só d'e, e momento começou pal'a os 01 sel'­
vadol'es superfieiaes [l. mudança no ,'I'. Nabuco,
que não mudou, que se affimlOu apena , que, sen..
tll1do- 'e afinal forte e bem defendid em i me 'mo,
~esi tiu de e defender, de e expli ar a cada
Jl1,·tante, de hastear os seus credo' individuae
em bandeira de combate, de ,'acudil' ao vento las
polemicas a sua bella cabeça empennüchada de
ideaes.

:Muito admirado fi aria elle, se lhe di::; e 'em
n'aquelle tempo que os al'dores g nel'O, os do seu
patriotismo militante emm lançados (L conta de
me quinhas ambiçõe~ de dominação pOlitica ou
expansões de mundana VHi bd , Tão admil'ado
quanto os que, pl'evenidos de favol'avelmente não
conseguiam descob"il' n'eUe nem fl'ivolidade, nem
danc1y::i 111 o,, nem .0Jio~as eXI an.·ões de orgulho,
nem o vaslO sentimental do,' valdo o,. ão es 'es
me mos o, que nilo o a IJRm Iloje n udado do que
era reduzem a legenda da vaidade do moço ús
pro pOl' :õcs, d~, ~lclln lJa 'inn ecn t " com rlue pre­
teudemm rldll:ult,'al'-Ihe a belleza physica.

Porque no Rio d Jnneiro, onde não é ral'a a
fom10sum, o 'r, Joaquim Nabuco appare 'eu como
um t,rpo e,'candalo 'o d belleza varonil, que, ain­
da mal.' depr a do lue amor no coração da'
mulh I'e-' a cendiaa inveja nos figados dos feio,
Entre a geração que criou bigode,' por '1880, 'er
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blica », não podia cumprir o que elle entendeu
morta a l\Ionm'chia, seI' « o dever de todo mo~
narchi ·ta, morrer com elIa ». Ha cousas que não
mOITem em nós por vontade no ,a. O afa ta­
mento das lutas absorvente. e extenuante' foi a­
lular para o pen..ador. 'e a nação sente a falta do
politico, ganhamm as lettm., ganhou o pen 'a-

mento nacional
com o reti 1'0 fecun­
do do escriptor.
Entl'e o li vro so­
bl'e o Aboli ionis­
mo e o e 'tudo o­
bre Balmaceda,
entre o di UI' 'oda
homenagem FI. Ca­
mões e o da in:-1l1­
l-!:ul'a';:lI) ela \(';1­

':lel11lá de LeUra. ,
não ha 'ómente a'
differenca . da eda­
de e do cul ti vo in­
tellectual, ha tam­
bem a influencias
claramente di. cri­
minaveis da vida
combativa de ou­
tl'O tempos, da
vida contempla­
ti va de hoje. O
e pirito éo me mo,
genero o e nobre

em pre ascen­
dente. O estylo mu­
da dos uI'rojo e
exuberancias do
período tribunicio
ú.. finul'ase ll'ofun­
dezas reflexi vas la
ph I'a e estudaria,
pl'Opicia ao a la­
l'amento da idéa·.
De sorte que, on­
:::.iderado de um
ponto de vista ex­
cIu ivo, o o traci "
mo voluntal'io do
, I'. Nabu () foi pa­
ra a vida liltel':lria
um inesperado be­
Íleficio da R8pU-
blica.

inda niio~sabemos qual fical'á sendo a sua bella
obra, o « pensamento da mo idade realizado pela
edad madura», que elIe escolh~el'á para o repre­
sentar I erante a Posteridade. Para o que um dia
escreveI' a sua hi toria, como eIle agora e creve
a do pae, será certamente o conjuncto dos actos e
palavl'a.. de Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo,
sel'ú' a ua vida inteil'a a obm de belIeza que o

enadol' Nabuco deixou por legado ao seu Bl'azil
querido.

« belIo ?on:~ o abuco 1J em uma aspil'ação de
.'onho, significava a pOSSE' do mai.· eguro talisman
das vao'a . boas fol'tunas por que. n. pim a ar­
dente mocIdade .. D'ahi - imaginada e conden ada
na 'ua toda a vIda desejosa do qne o invejavam
- um de abl'ochal' seni fim de leo'endas de' adul­
lel'io " de idyllios e de dramas de paixão em tomo
doseu nome, como
em torno do Don
Juan Tenorio toda
a hi ·tol'ia amol'o a
das He.·panha .

ão lhe fez mal
e '. a l' putarão de
libertino, at. 'UJ da
apenas a exami­
na . em, dada a
fJ'aCjui~ 'jma lis i­
pac:ão sentimental
do calirJ Botafoo'o
da otuma La,'an-':'
geim_, do 10 iren­
to aU te, dada a
indi ..cutivel hones­
tidade do bello tl'i­
buno. O ardor in­
..me 1'0 om que o..
eu adver arios
'e all'Oveitaram

d'ella pam denun­
ciar á exe I'ação
publi a a ua peri-
go..a formo ura,

provou a invulne­
rabilidade d'essa
viela integra e no­
bl'e. 1Jamal' effe­
minado a um ho­
mem d qua 'i dous
metros de altura é
revelai' al'en ia
ab oluta de epithe­
to d ugradavei..
que lhe as entom.

ma vez os seus
amigos a ompa­
nhal'am attenta­
men te uma di 'puta
publi a, em que
um padre, seu ad-
ver al'io politico, o _ SENADOR

maltratou com pa- =
lavra ~ violentas, pa sada' de fel e odio. Nunca,
porém, a sua honra pessoal foi posta em duvida
pelo eLl rancoroso ontendol'. Tal é o prestigio de
uma vida alti a e pura, me mo contra a sanha
dos inimigos.

Hetirar-se da arena politi a não significou pal'a
o r. Nabuco renunciar á aI rociação dos negocio
publicos. AI enas de jomali ta combatente passou
a publicista occasional, scmlre aLtendido, discu­
tido, respeitado. Aquelle que o Mar chal de Ferro
considerava cc o mais leal advel'sario da Hepu-

DOMICIO DA GAMA.



o peri~o Fmarello

« o Perigo amarello n.

pelos Gl'egos; e do
me m modo
que na China,
onde, eom mal
entendido gois·
mo, defendjam-
e, contra a

arma ppone­
za , as provin­
cia pam Ia­
m nte, ossatra·
pac; na P r. ia
fOI'am ind ivi ­
dualmente der­
rotado . Em v z
de concorr rem
todo para a d .
feza geral da na·
çào, fragmenta·
vam- e em pe-
(lU na força
e parsas. E os
Grego. bat ram
o. P I' as, como
ultimam nte os
Japon z s ven­
ceram os filh .
elo 'cle le impe·
rio.

E o.. 1acedoni s vieram, em eguida; e tendo a ua
frente Alexandre, o jmmortal guerreiro, subjugaram o
Persa, dilataram as uas conqui 1a ,

Mas onde estú a maravühosa Grecia, fecunda em
feito de denodado valol'?

Os Romano ,por seu turno, as entaram na A ia o seu
poder; e Roma, do mesmo modo que Tbeba , Memphis,
Jerusalém, Cal'Lhago, Espada ou Athena', brilhou na
Historia com flllo'umnte splendor.

E n'esta l'apicla recapitulação no. mo lra a Historia
que da ua mort moral um povo nào re SUo cita ...

Vimo, ha doi anno , o Japão, uma naçào nova,levar
a victoria de U:l armas até as eculare muralhas de
Pekin, perdendo em pe Iuenas lucla limitaclissi::no nu­
mero de combaten leso E e sa guerra, contam VIgner n
e Madrolle, dois viajantes, passou de percebida no inte­
rior do vasto imperio chin z.

cc A metade da população, dizem elle , ignora a de:'­
rola inningida pelos Japoneze , como ignora o propl'lo
facto da guerra, »

E do imperador, o Filho do Céo, relatam· e e tas pala­
vras : « E ta guerra não me diz re peito; é o imb cil
do Li-Hung-Bhang que se e lá I atendo com os Japo­
nezes; não sou eu. »

O cc perigo amarello » é um re eio jnfunda lo ...
Y.

phis, e tiveram, entre os seu rei, e o tri , que per­
corl'eu a Asia e a Europa e ven~eu os c thios e o
Thracio . Mas é no reinado de • e. o tris que a arte
começa a. declinar, e ha d'is. o 3,600 anno , como prova
a divisa real gravada no obelisco da Praça da Concor­
dia, monumento que aquelle rei con agdtra aos deuses.
D'ahi em deante, a hi toria do Egypto vae perden]o
grac!alivamente o eu brilho, e hoje a nação outL"ora
glorio a pa. sa da dominaç.ão turca ao dominio inglez; o
Egyplo e tá morto.

on idel'emo os A syrios, que con truiram Baby..
lonia e ediricaram Nini\'e. ob aL'danapalo omeça °
declinio do valoroso povo, que conqui Mm J m. além e
invadira a A 'ia ... A A.. yría desappa)' ceu.

Vieram, depoi , os Phenicios ... E d'e sa na ionalidad
pujante, nem me mo I'e tam as ruilla da vaI nte Oar­
thago, sobre a quaes Mario chorúrc1. ...

ão olvidemos o Per as... Poclero os entre os mai
poderosos, acabaram a conqui ta da A ia, emprehelldida
pelos Egypcio e pelos yrio .

Mas o Persa. foram batido

H
OUV8 um tempo em que o mundo as i tia com

. urpreza á manife tações variada. da acti­
vidade de Guilhel'me II, Imperador da Alle·
manha. Mas o illu Lre obemno já nos habi­

tuou á succe sivas revelações de seu rnalleavel talento,
foi, portanto, 'em exclamaçõe de espanto, que tivemos

. a noticia de haver impemdor fomec:do ao celebrado
pintor H rmann Knacldus. o esboço de um grande
quadro hi. torico... . .

O a sumpto elucIdava a ll1fOrmação, ena o archanJo
Miguel convocando a potencia européa em que pl'e­
domina o chri.tianismo, e mostrando·lhe , atravez de
um aby..mo, uma fLgura pallida, na attitude da estatua
de Bueldha. E e sa tela magestosa, accresc ntava a
110ticia, ..eria ubordinada ao titulo: O perigo amal'ello.

Que significava isso ? pel'guntou- e.
I erigo amarello ! Não e tará illudido o joven impe­

rante, luando suppõe vêr ameaçada a velha Europa
pela jnlluen ia do. A iatico , e do Chineze e Japo­
nezes em particular?

Djscutamos. A China, immenso te1'l'itorio, conta
Il50 milh -es de
habitantes, i to
é, dez vezes
a população da
França. Dis­
pondo de uma
civili ação ade·
antada, tem a
China comple­
tado o cyclo de
vidada na õe ,
i to . , depois de
ter ido con rui .
Ladora, depoi
de haver alcan·
çado na artes
o seu pleno flo­
re cimento, foi
decahindo len­
tamente, e . e
::..cha hoj adoro
m cida em uma
e p óe de le­
Lhargia.

Pois bem,
compulsando a
Historia, fonte
in xgotavel de
irrefutavei ee.. inamenLo nós vemo. " ú luz da evi­
dencia, de prendi la do methodo comparativo, que
d' a lethurgia o col1os o amal'ello não de pcrtará.

Quem abril' o immenso livr das nações, encontrará
sem e forço a confirmação d'e 'se ponto, pois que em
n nhuma epocha, em tempo algum, existiu um POv.o,
que, após haver atravessado os di[Terentes p riodos do
seu de envolvimento, d pois de ter attingido á plenitude
lo flor cimento arti tico, ergues'e elas suas ruina .

e reas Ului e entre as nações vivas e activa. ,a ua
ituaç'io anterior.
Do me m(\ modo que relativamente aos individuas, a

na. ões na em, viv m e morrem, sendo a sua morte
e. n lethargia, es e entorpecimento moral, que facilita
a inva 'ões de outro povos c (lue detel'mina o progres­
Eivo esphac lamento de uma nacionalidade.

Ex minemo a India antiga, que teve uma civili açào
adeantada, (Iue adquiriu na arte um desenvolvimento
notavel, e que hoje, a de peito de seus 24.0 milhõe de
habitantes, se acha reduzjda á e cravidão, por alO'umas
centena de inglez . o

Recordemo a hi tOl'ia dos Egypcios, fama os cons­
trll.ctore de graniticas pyramide I audazes inva ores da
11. lU.

Conquistaram a Nllbia, di ricaram Theba e Mcm-



É qf?O$ do Littoral

o Carnaoal de Nice. A Batallla de Flôres. Monte-CarIo.

Carnaval entrando na sua boa cidade de Nice.

O TREM e ·pres.·o que parte de Calais ás ~ua­

ti o hOI'as da tarde paI' um tempo fl'lO e
. nublado, atl'aves 'ando Paris ob uma
persi tente chuva de inverno, chega no dia 'e­
guiI).te, pela sei'
da manha, ao ple­
no paiz do uI,
inundado de sól
e luz, cheio de
f1óres e verdma.
De 'filam aos 0­
lh05 do viajante
es as bellas pai­
zagen' da Pro­
vença, mal'cada
de um cunho se"
mi-oriental e aft'i­
cano; e ao '0­
uel'bo I anorama
d'Ades, a velha
cidade do Le­
gionm ias, heia
de ruina e gran­
dia. 'as arena.' ro­
manas, ucccde a
perspectiva ale­
gl'e de '1 arras-
con, a patria do legondario Tartarin. "\ em depoi
Mal' elha, o grande centro commet'cial entre o
Ol'iente e o Occidente, tena das historias maIa­
vilhosas e dos heroes extraordinario , e por ella
começa a sel'ie das cidades de invemo, que,
povoando todo o littoral fl'ancez, Ó áe termi­
nar em an-Remo e Bordighel'a, na cO.. ta da
Italia.

Toulon e Hyeres, . Raphael e Cannes, Antibes

e a bella Nice, Beaulieu e Monte-Cado, 'Ienton e
o Cap-'Martin, con tituern os luo-are.' pI'eferido. e
mai' frequentados por essa immen'a população
coo mopolila, que ahi se refugia de I ovembro a

Maio. Banhado
pelo Ieditel'ra­
neo e cobertos
por um bello céo..
ambos do mais
PU! o azul; cheio'
de sol e eterna­
mente florido..
não podem offe­
l'eceI' aos inver­
nantes em ville­
o-iatura recan tos
maio apropriados
aos dous extI'e­
mos da exi ten­
cia : a quieta 'ão
e o prazer. AI·
guns, tranquilLo.
e abrigado, ào
preferido e inva­
didos por gl'a~de

numero de doen­
te e convales­

cente;:" fugindo aos vento do norle e ao.s ri­
gores do frio; outro', mundano. e elegante ,
regorgitando de e ·trang il'o de todas as pro­
cedencia , in tallados em sumptuo os hotei ,vel'­
dadeiros palacios de conforto, ou em verde­
jantes vitlas. onde o laranjaes em flM e o jar­
din de violeta embal amam a atmo phera aca­
riciando a vi ta. - O centro d'e sa grande Riviera
animada e festiva) a capital d'e ..e longo littoral
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o cc Carnaval» atravessando cl Praça Masséna, em seu auto~ovel.

alegre e ruidoso, é cel'tamente a bella cidade de
Nice, a decantada e saudosa lizza dos Italianos.
Data de '1164 a sua ém de prospel'idade como esta-
'ão invernal, el'11 seguida a uma gl'ande estada
que n'ella fizeram os duques de YOl'k e de Bruns­
wick, acompanhados de numero a comitiva. A
sua histol'ia antiga nol-a repre 'enta como um
etel'l1o thea tI'O da . luctas incessantes entre Barbetos
e Pl'oven aes. Bonaparte n'ella estaciona em t195
Gomo capitão de artilharia, sendo ahi pre o mais
tarde como general, accusado de pertencer ao
partido jacobino. Em uma continua mudança
de nacionalidade, desde o secuIo pas ado até meia­
dos do presente, Japoleão III reclama a . ua defi­
nitiva incoq oração á França em '1860, mediante
uma consulta da população, que re 'pondeu
affirmativamente por uma votação quasi
unanime. Tomando no nossos dias um
espantoso desenvolvimento material e com­
mercial, ice é, antes de tudo, o rendez­
vaus internacional de todos os que procu­
ram uma existencia movimentada e diver­
tida.
~ serie interminavel de festas, a vida ale­

gre no hoteis e re 'idencias particulares, as
uas tão elebrada batalhas de ftôre " ex­

pondo as mais extraordinarias equipagens
enriquecidas por phantasticas e custo as
ornamentações, nas quaes se dispendem
milhar s de franco . e o seu famoso e le­
gendario Carnaval, justificam largamente
o programma de prazeres e di tracções rui­
do 'as, com que ella recebe os seu, milhares
de vi. itantes. O mais variado go ·to e a

.mals original phantasia I residem ao con-

juncto das batalhas de flôl'es. Gl'U­
tas marinhas cobertas de plantas
aquaticas, enormes e"ta de vio­
lelas, del'l'amando gl'inalda,' de
rosas; tendas, cobeetas de ver­
dura e bordadas de al'abescos fio­
I'idos, pavilhões japonezes edifi­
cados com mal'gaeidas e cravos,
e ainda ultimamente o immenso
eastello de tangel'ina de cinco
metl'os de altum bas ado n'um
alvadio ali ee e de camelias bl'an­
cas, OI'a occu pado pelo pl'i nci po
her-deil'o da Humania, que em
companhia da 'ua :eductora con-
orto, uma da mais bella. prin­

cezas européa ,batalhavam 'om
de canço om todo aquelle, que
atacavam o seu tOl'l'eão le lal'an­
jas. -- Datam de bem antiga e 1'0­

mota origem a' festas do Carna­
val em ice; e já nos tempo' do
volho condado da edado media

as pitol'escas mascarada e a' intel'e._santos lVIoc­
colettis faziam gl'ande succes. o. No' nossos dias
e apoz a decadencia das fe. tas carnavalescas de
Veneza e Roma, é na fe tiva idade do littoml
que reSUl'ge a sel'ie dos dia' folgazãos em quo
toda a 10ucurJ. é permi ttida. Entmda solemne de
S. tIagestade, o Carnaval, acompanhado de intel'­
minavol e gl'andio.'o pre tito; grande OI'SO de
gala, para a exh ibição de carros o toda a sorte do
allegorias; uma successão de baile' ma qués d'en­
tre os· quaes de tacam-se a' celebres 7'edoutes e
veglwnes, em que a riqueza do co ·tumes e a obri­
gatoriedade das côl'es pmduzem um admil'avel ef­
feito; a terrivel' batalha dos confettis de bal'ro,
jogados com pequenas pá.' aos l'OStO.' dos tl'an-

Carro do « Surrador de creanças
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Carro da u Oomedora de creanças ».

seunte , e a procissão final á pl'aça da Pl'efeitura,
onde a effigie do Carnaval é queimada aos gritos
da multidão, coroando toda a festa um atl'Oador e
mirobolante fogo de artificio.

10dos esses fe.. tejos tomam duas boas semanas,
enchendo a cidade de flôres, conjetti , serpenti­
nas e muita poeira, o que neces ita da parte da
municipalidade, que tão bem abe explorar o
estrangeiro di vertindo-o á larga, mai . uma semana
de con. tante toilelte, para conseguir o pa . ave1
e tado normal; pois a bem da verdade, é pl'eciso
que digamo' que o a eio da beIla -izza não e tá
na proporção dos seus encantos naturaes e da
vida dispendiosa que n'ella fazem milhal'es de
e.. trangei ros.

/lonte- arlo, a vinte kilometros de ice, é uma
excur. ão obrigatoria de todos aqueIles que visitam
o littoral. A fama uni versaI do Ca. ino de Mon­
siew' Btanc elá a es e gl'ande asaI ão o effeito pre­
tencio '0 da e tatua da liberdade illumi-
nando o mundo. Enorme e colossal pha­
rol, 0110 ado ob a paternal pl'Otecção
lo Irincipe le :rv10na o, que é um sabio
navegante, e e pe ialmente ele tinado a
(ruiar O' de ·vin.dos da .'orte á praia
bem aventurada, onde canta Tamagno ...
e não repete a . egunela duzia. Não é
precisamente o auto da fé de :Monte Carlo
que temos em vista. fazer; a sua exis­
ten ia é neces aria á humanidade, como
tan tos outros e tabelecimen tos de prazer
e tolerancia; ma::; j rn11e notas de I'e­
portagem que possam ompletar estes
«echo do littoral », que damos a titulo
de variedade a no"o lei tore..

:Muita cou a. tem-se dito e e 'cripto
obre o palacio con ·truid pelo arcl1itecto

Garnier e sobre a lucta de todo. o dia..
e de todos os instantes que se pa sam nos

seu.. salões. As mais lugubres e tenivei'
historias, os dramas de 'angue e dese..pero,
que são epilogados pelo tiro de revol­
vers, no fundo dos bo que de palmeiras
qué ornamentam o seus jardins, são talvez
o resultado de imaginaçães exaltada , ou,
quem sabe, e o que no' parece mai pro­
vavel, as j llstas lamentaçãe dos de. 'pei ta­
dos da roleta. Qlle to ~1onte-Carlo e ww
grande aifare, dizia-me um amigo e joven
italiano, que, pela cente 'ima vez, tinha fa­
lhado toda a sua abia com binação, obra
de trabalho e estoica paciencia, na qual de­
positava o auctor uma certeza mathema­
tica. É um 1'0 hedo fertili 'ado pelo fogo,
mas que não produz dinheiro, repetia-me
outl'O velho e experiente companheiro,
a quem as excursàe ao rochedo ferti­
lisado não se limitavam ás despezas dp

bilhete do caminho de ferro que ahi o conduzia;
e o numero das sentença lavradas contra e a
Babylonia moderna fazem caminho em meio da
turba dos vencidos e de. 'contentes, todos elles
prestes a voltar á primeira occasião, tentando um
ultinw e modesto esfol'.o. Facto curioso e di­
gno de mai ampla ob ervação a quem intel'es­
sal', é que, d'entre essa vaga multidão, que a todos
os in tantes chega a Monte- arlo, fazendo tmn­
quillamente a a 'cenção ao 'asino, não exi.'tem
contentes da sorte: são todos legiãe . de e peran­
çado., ou então victimas que a abaram de er
sacrifi adas; mas me mo e sa tri te"\ el'elade ('lue
esta ao conhecimento de Lodos, con tatando de
moela evidente a inutilidade das combinaçãe , nã
influe de modo algum obre ore. 'ultado geral das
operaçãe .

É de pouco espirita fazer-se philo ophia sobre
as mi el'Ías ela viela, e já que o sabia aphol'i '010

Batalha de flOres.
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nos diz que errare hwnanum est, não mais nos De estyl0 momesco a primeira e seguida de
preoccupemos com aquelle.· que ju ·tificam la1'ga- uma egunda dua vezes maior, são occupadas
mente a verdade do dicta lo. Em compensação a por seisgl'andes meza5destinadas ao jogo da roleta,
tantos males e decepções, a omma de prazel'es e com um minimo de cinco francos e um maximo
bem e tal', a vida ale- de -seis mil. Os dou
gre e confortavel, que salões rio fundo de. -
proporciona e. ::,e pe- tinado' ao t,'ente e
queno canto da Ri- quarante contêm qua-
vidre, é simpl mente tI'O mezas, onde se
adoravel. joga com um minimo

Os jardins e os ter- le vinte francos e
raços lue cercam o um maximo de doze
palacio do Casino, mil. Toda es..:as ..a-
são uma pura 111ara- las luxuosamente 01'-
vi lha, cuja reputação namentada.. , ão en-
é hojeuniver 'almente riquecic1a.. por gl'an-
conhecida. O cuidado des luadro a. igna-
meticuloso com o qual dos pelos maio cei -
elles são tratados, a Casino e Jardins de Monte-Carla. 1)reS pintores con-
enorme variedade de temporaneos.
plantas de todas as pal'te.. elo mundo e a belleza Em meio de todo este 'cenario' das mil e uma
incomparavel da. flôre, que em pl'ofusão enri- noite.. de fila todo um mundo co mopolita, exbi­
quecem os canteil'Os, fazem d'e. ';:;es jardins um 'bindo as mais custosa.s toilettes e pagando a.'
lugal' feel'ico, na verdac1eim ac~epção da pala- maíore, extmvagan ,ias do luxo e da riqueza. Á
V!'a. Nada de mai- bello e ideal d que uma noite, os salões dos jogos são inva lido. pOl' uma
tarde de 01 nos terraços do Casino, sobl'e a va, ti- sociedade de uma suprema elegancia, ve. ,tida no
dão azul do 'Mediterraneo, O rochedo de Monaco maior rigol' da eti lueta mundana; e todo es e
eleva-se n'um fundo pmpnreo violento e a velha mund de mjfiné , muito bem jantado e melhor
torl'e sarracena do castello pl'incipescp de taca-se bebido, espalha c m fatilidade p-ln.. mezas da
sobre o céu em fogo, dominando toda essa pel'- fortuna os punhados de apo~eõe e de loura'
spectiva de luz a sil1wuette ..elvagem do penhasco ester'linas. E e 'se univer aI ll'ípot não de ano a
vulgarmente chamado tete ele chien, vel'melho am só dia do anno. De janeiro a dezembl'o, elIe
como um ferro em bra 'a, E tá-se em presença de fun 'ciona com uma pontualidade fatal, das onze ln.
uma paizagem unica, que a mão dos homen, to 1'- manhã á' onze da noite; encontrando . mpl'c
nou ainda mais encantadora e que nem a penna e magnifica pontaria, que ataca em ce. aI" ma, de­
o pincel achari?m palavras e côres cal azes de a balde, a fortaleza le :M. Blanc, l\Ias eUa re iste
reproduzir. impavida e sel'ena ás legiões dos assaltante, di -

A dire ção do Casino de 'lonte-Carlo ol'ganiza tribuindo mesmo, de t mpos a tempos (Oh! cumulo
duranle todo o in- da ironia), o viatico
v rno uma succe'- con oladol' de uma
são de Fe tas, baile.. limitada indemni 'u-
e es]lendidas illu- ção; o que permiite
minacões, que mai.' aos gmvemente fe-
realçam o decoro l'ido a po 'si bilidado
phantastico dos eus de um regre' o de-
jal'dins. As repre- cente aos patl'ios la-
sentações theatl aes res.
de grandes operas, E 'eja qual fÔI' o
01 era comica e co- resultado de u111 pa..-
media reunem O. <:eio ou de un"la es-
artistas mai' ele- tada em Mon te-Car-
bmdos d'Europa, e lo, é sempre com
o,· seu. oncerto saudade' lue nos
la 'i o· e inler- vêm ú. memoria o

na iona 'attmhem Sala de jogo (Monte-Carla). 'luro dia.. de 01

em cada e ·tução os dilluttanLes de todos os pontos pas..ados no,' seus jardins as bellas noite'
do littoral. sob um céu estl'ellado e PUf'o, contemplando do

I o fundo de um immen ú vestibulo ricamónle alto lo nla.gesloso tel'raço o e r-rei to do luar que 1ra­
omado abrem- e tres largas portas, que dão tea discretamente os telhado da Condamine.
ace '._0 ás sala' do joO'os. C, JORDA O.



FACTO primordial a ser commentado
na nossa Quinzena é o recente atten­
tado commettido, nos arredores de(t)~'í
Athenas, contra o rei Jorge da Grecia,
que em companhia da sua filha, a prin­

ceza Maria, voltava de uma excursão aoHymeto. A
violencia d'esse barbaro attaque, no qual oito tiros
de carabina foram dirigidos contra o rei, denota a
firme re olução dos assassinos em conseguir um
resultado fatal aos seus criminosos intentos. A má
e trella que ha um anno parece guiar os des­
linos da 1l1feliz Grecia, empalideceu por um mo­
mento, negando a sua protecção a esses preten­
dente' um regicidio. O soberano atacado soube
defender com coragem a sua filha, impondo ao
me 'mo tempo aos atacantes uma attitude franca E}

brava, o lue naturalmente influío sobre as pon­
tarias da. succes ivas descargas. O individuo que
tem a re ponsabilidade de semelhante monstruo-
idade, é uma d'essas creaturas indolentes e per­

vertidas, mestre escola ignorante e parasita dos
empregos publicos, categoria que infelizmente
abunda nos paizes meridionaes. Esse attentado e
outros actos mais ou menos semelhantes são. como
já tivemos occasião de dizern'estascolumnas, aCOll­
sequencia natural de um e 'tado àe espirito creado
unicamente pela campanha de uma certa imprensa,
que, menospresando as mais pequenas attenções
devida' ás cousas constituidas, arrasta pela lama
e. cobre de injurias exercito, governo e a dynastia.
E es a liberdade ou antes licença, intoleravel e
inadmis ivel. que já foi a causa directa das ruinas
de diversos paizes e preparará seguramente o des­
calabro de muitos outI'os.

E é e a desgraçadamente SL Í1'aqueza da gene­
I'alidade dos paizes latinos. E por essa me ma
fraqueza attentatoria e abusiva, que a França de­
I ate-se peJ'iodicamente nas mais O'raves cri e , é
ainda ella que de en adeia a guerra fatal na
Grecia, de ejando comar a . erie de tristezas POI'
que pas ou o Hellenismo pela suppressão violenta
do oberano, e é pela mesma CClusa que a Ame­
rica do norte accumula humilhaçõe contra a pa­
ciente He panha, procurando por todos os meio
uma guerra de rapina. Emquanto governos e
chefes de nação, guiados por uma concepção
erronea de liberdade, permittirem o desbraga­
mento da linguagem em constantes manifestações
de idéas .'ubvel'sivas, cujo unico fim é explorar a
multidão arrancando-lhe o vintem que paga as ti­
radas patrioticas escriptas com perfidia; emquanto,
dizemos nós, esse estado de cousas fàl' tolerado,
as consequencias, cedo ou tarde, serão sempre as
me mas.
~ A maré dos graves incidentes surgio entre o
gabinete de iadrid e a Casa-Branca de Washing­
ton, difficultando ainda mais, se pos, ivel, as rela­
ções entre esses dous paizes. A divulgação de
uma carta particular dirigida pelo ministro hespa­
nhol Dupuy de Lôme ao seu amigo M. Canaleja',
n~ qual a illuslI'e personalidade do Presidente Mac
K1l11ey era tratada de politiqueiro mesquinho, foi
a causa da retirada d'esse diplomata, que reconhe­
ceu immediatamente ser o auctor da mesma mi ­
siva, pedindo com urgencia a sua exoneração.
Essa carta que foi criminosamente desviada do
correio, ante que o seu destinatario a recebes e,
naturalmente por affiliados da insurreição, foi sem

perda de tempo, enviadaáimprensa de ew-York,
que a publicou acompanhando-a de grandes com­
mentarios.

OState-Departement, não satisfeito com a demis­
são do Sr. Dupuy de Lôme, exigio de lVIadrid uma
declaração formal, reprovando positivamente as
apreciações contidas na dita carta e o , r. Saga ta
ainda mais uma vez teve que acceder ás imposições
dos jingoistas.

Como novo Ministro em vVashington foi esco­
lhido o Sr. Polo Barnabé, diplomata de cal'reira,
tendo já passado alguns annos como secretario na
America; é esse diplomata que vae ter a pesada
responsabilidade do sombrio epilog-o que se pre­
pal'a. Ainda, os animos não se tinham acalmado
pela 'descoberta da carta desrespeitosa, quando vôa
pelos ares na bahia da Havana o cruzadol' ame­
ricano « ]'vIaine », sepultando nas suas ruinas tl'e­
zentas victimas. A primeira impressão causada
por e sa noticia foi terrivel e uma a~plosão de
colera abalou toda a America, accu ando os he pa­
nhoes de terem propositalmente de truido o encou­
raçado da nião. Os dõus governos sem tardar
procuram desvendar o mysterio da atristadora
catastrophe, e as commis õe nomeadas para esse
fim ainda não disseram a ultima palavra; mas a
impren a dos especuladores' préga sem ce.·sar a
guerl'a ateando nos espil'itos um estado de exalta­
ção aguda, que pode de um momento a outro
de encadear a pavorosa lucta, na qual a Hespanha
que tudo fez para evitaI-a, saberá mo. traI' ao
mundo a heroicidade de seus filhos.
~ O processo Zola, que monopolisou durante um
mez a politica franceza, terminou pela condemna­
ção do grande escI'iptor 1;10 maximo da pena que
lhe podia er applicada. E este a ' umpto digno de
um largo desenvolvimento, commentando a. estu­
penda interpretações que tiveram lugar no corl'er
dos debate ; ma falta-nos para i. so o espaço
material e a liberdade necessaria que exiO'e um
trabalho d'e ta ordem; e, parafinali ar tão delica­
das questões, dizemo sómente aos no o leitores
que o enador aquet accusado de ter recebido
duzento mil franco do Panamá, foi ab olvido;
como tambem foram ha doi meze' atl'az todo
0:5 parlamentare u peito da me ma corrupção.
-- E bem certo hoje que a eterna que tão de
Creta não poderá tel'outra soluçãoalémd'aquelIapl'o­
posta pelo imperador icolau..O :rsar adiou sim­
ples'mente a candidatura do prJl1Clpe Jorge ao go­
vemo 'da Ilha, e continua a exercer uma forte
pressão no espirito do Sultão a favoL' da me ma.
A Rus ia declarou ainda mais, numa nota offi­
cial apparecida no Mensageiro do Governo, que
ella repelliria toda e qualquer propo ição que
não fosse previa e livremente aceita pelos Chri
tãos da ilha; e bem claro é que e tes não darão
a preferencia' a outro governador qualquer,
uma vez que lhes foi offel'ecida a nomeação do
principe Q·I'ego. É opinião feita em Constantinopla
que Abdul-Hamid acabará por aceitaI-a. Toda a
questão no presente é de rodear essa mudança de
uns tantos apparatos exteriores, mo 'trando ao
mundo mu ulmano que o filho do rei Jorge torna-se
vassallo ás ordens do Sultão e d/este modo a clt­
gnidade da Sublime .Porta recebe pe,rante o eus
ubditos um novo e Jl1comparavel brrlho.

. M. BOTELHO.
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«Luz morta I Amarga a propria primavera. »
A"thero do Quetltal.

MAIO, Dia de sol, sereno. E:azul o céu.
Em frente á janella da tysica, muito para

lá dos seus craveiros verdes, um retalho
d'encosta desce que um muro susta em baixo, um muro
branco, caiado, vibrante á luz de chapa. Ao longo d'elle
a rua pullulante.

Vê-se a manhã na faina dos vizinhos, no canto dos
pregões, n'um som de sino ao longe, na luz que é
branda e leve.

E a olhar aquella vida que assim começa a chocar ao
sol fecundo, a tysica tem duas lagrimas... duas gottas
d'orvalho nas commis uras das palpebras de cêra.

lIa bem pouco ainda s'esfiara a noite, que um crepus­
culo de presagio precedera. A noite... uma fugida á
morte, n'um corredor sem fim, de pesadello, com suares
que a gelavam e o repellõe da tosse, ara garem-
11le, como garras, o pobre peito oppre soo E só
quando o negro n.mdo das vidraças entrava a acin­
zentar-se, e depois era fosco, e o dia bramava a sua
communhãO de labuta, só então, ella suppunha
libertar-se d'es a angu tia, e uma grande esperança
a alheiava de si como uma cura.

Quem sabe! Se Deus, o Deus das miseras, a qui­
zesse pôr bôa uma manhã assim, faze-la partilhar
da alegria do mundo, tornar a ser a bella arranja­
deira, e espreitar cheia de gargalhadas o arraial da
rua, e sacudir tambem o seu pannito de pó, como
aquella.•. aquella... alli, aquella... sã... Viver...
viver I A vida em que se corre, a vida em que se
come, a vida em que se levanta um braço sem dôr...

E pelas faces de cêra da tysica, rolam as duas
laoTimas como duas gottas d'orvalho.o' ~

O amiguinho vem e beija-a.
- MelllOr, hein, melhor?
E logo ella s'illude, e é como se elle a visse toda

outra, caminho da saúde.
- Achas? ... Vou devagar, amigo, e tãO devaga­

rinho. E tossia e sorria.
Meio dia. O sol a pino é um resplendor de prata

no céu côr d'açuceria. A rua socega, como que
começa a sestear. Ruido apagado de tren , pregõe
de fructas merendeiras.

E p'ra lá do muro, na encosta que sobe ponteada
d'oliveiras, uma cigarra vibra e outra e outra.

E a olhar uma beta rubra de papoulas, ri cando
um trigal pallido, a tysica pensa...

Lembra-lhe sangue e a primeira revelação do seu
mal, um anno ha, na primeira golfada rubra que lhe
manchou o lenço, entre risadas.

Papoulas... cigarras... !
Bello tempo fôra e e, em Julho quente, quando

a eiras polvilhavam da sua mancha d'ouro o largo
campo, e que ella passou fóra, entre pinhei.ros, por
con elho de medico .

Suave viver, cheio d'esperança , no ultimo beijo
que a vida lhe mandava.

Tudo que sentia, parecia-lhe já ter sido sentido. Tudo
que dizia, parecia-lhe já ter sido dito.

Acordar cedo, leite alvo a beber, emquanto fóra gui­
salhavam as cabras, e os rebanhos partiam p' r' ó pascigo,
n'uma nuvem tenuissima de pó, pela fita da estrada côr
de cal.

E que appetite sofrego! Bruscas vermelhidões no.
face de bonita que illuminavam os seus olhos rasgados c
negros, mais limpidos e amplos, com funduras de my~­

terio e brilhos de relampagos.
E ao domingo, sob o pára-sol d'um pinheiro manso,

como era bom, sentados na caruma, jogar um doido
loto, entre extranhos, roubando o amiguinho, com tanto
olhar de dó a apoquenta-la quando ella tossia.... e
sorria.

Por vezes agitava-a uma energia tonta, e corria á
amoras a tintar.os dentes e o queixo, ou exigia um jogo
d'esconclidas infantil:

- E. .. já....



Era empre o amiguinho quem a achava. E com tel'­
nuras humidas no olhar e uma censura triste ella
ralhava:

eu máu ... Fingisse que nâO via...
E as cigarras estriduJa\'am o seu canto de calor. E

ella mais tossia ... e orria!
Depois outomno \ eio. Com os primeiro ventos que

despiram arvores e inundal'am de folhas d'ouro as ala­
meda , entriste eu como e a vida se lhe fosse n'uma
d spedida lenta. Opprimia·a uma angustia, assustava-a
um anceio, tudo vago.

Devia ser as im e o amiguinho partisse para bem
longe; devia ser assim a agonia do eu ultimo beijo.

Tinha saudade das folhas que seccavam, dos resto­
lhaes que amol1eciam, da terra qne accordava mia
d'aquelIa longa sé ta.

E foi chorosa a volto1. p'r'á cidade.
Por 11m momento o appetite voltou-lhe, mas desmaiou­

lhe o. face e mais se lhe abateu o pito.
Fôra depois suave o invel'11o que passara.

unca dois dias a seguir em 01.
Queria nôres, e tivera um desejo de cravos em janeiro.
E se algum capricho a dominava, realisado elte, logo

um desgosto a fartava, pela facilidade que houvera em
de trui-lo.... e elIa queria saúde e que lhe arrancassem
d'alli a luella tosse má, e nem o Deus, o Deus dos doen­
tinhos, lhe queria fazer isso !

Então borava 1agrimas quentes, 1agrimas grossa,
que lhe resvalavam pelas faces magras da brancura avel­
1udada das magnolias, a mais salientar-lhe o negrume
do esplendido olhar. E sempl'e uma reacção lhe espon­
java o pranto e queria logo a seguir comer, viver... e
mastigava custo am nte o bife - Credo! tão dmo 1. ..

E maio chegára! E como fôra s mpre a sua e pe­
rança o vel'ão, ei-1a resuscitando com il1usões... e com
desespet'os :

- E tu deixas morrei' a tua amiguinha... assim?

- Doída 1... Como se alguem pudesse morrer ...
assim.... tão nova!

Entardece; no campo em frenLe tudo parece amo­
dorrar, já não ha ombras. Por um (.;arreiro um homem
caminha, dobrado como quem colhe j acinzeira o ceu
um crepusculo quente j ha reflexos de sangue a bordar
por detl'az d'um renque d'euca1yptos a sombra da mon­
tanha.

E foi a ess'hora, n'um sobresalto brusco, que a ty ica
ergueu os braços esguios ao céu d'inferno, aduncaram-
e-lhe as phalanges d'esqueleto, sull'ocou-se-lhe a re pi­

ração, teve a sua ultima tosse, quasi sem 1"0 1 j e num
estertor, a querer subir pelo amiguinho que chorava já,
a agarrar- e-lhe como quem se agarra á vida, a tysica
morreu.

Uma estrella briUlou no ceu de prata.

II

Deix.al~:l ir I a nota desprendida
D'um cnnto extremo... e a ultima esperança ...
E :1 vida." c o 31110r•. , deixaJ-a ir, :1 vida f

A1t/hcro de Qluulal.

...Por muito tempo, elIe, o amiguinho. teve hor1'i\ el­
mente arreigado aCluelle enorme arranco que tão leve
fizera arfar o chato peito d'el1a.

Cada vez mais, de minuto a minuto, elhe exaggerava
sse derradeiro rouqu jar estertorado, sibilante, ultima

íalla da ua tri te vida.
E assim morrera, heia de de espero, feroz m mo

na ua vontade de nervo a, fincando teimo am nte os
dentes miudinho como se ILlizesse tolh r a todo cusL
aquelle fuga infami sima da vida. .

Uma andorinha piava fóra, entre o craveIro, a
rrrande vida do azul a eterna andorinha chegada
o '
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havía bem pouco, com o bl'otar das papoulas e o vicejar
das vides...

Mas, ao redor d'elie tudo era negl'O : o luto que o
vestia, a casa onde passeiava, ... e o resto da vida
a percorrer.

Oh! como ella detestava aquelie lenço preto, que
agora lhe envolvia a gorja soluçante, como se adivi­
nhasse que ainda serviria para abafar luctuosamente
o alanceio que suffocava. o seu pobre amiguinho.

. ..N'um suspiro alli perto, pareceu-lhe então ouvir
ainda a voz d'ella. Elia a chama-lo na sua voz de brisa,
para lhe dizer depois, cravando nos seus olhos os gran­
des olhos negros, molhados de meiguíce :

- Mas tu d'antes não eras tão sUl'do I
ElIa a chama-lo... para lhe fazer ... como to lo os dias,

um pedido miudo, um capricho a cumprir, p'r'aquél­
la tarde, p'r'6 outro (lia, suppondo ligar assim com ni­
nharia , a ninharia do seu viver tão tenue.

Um pregãO na rua...
Era um cantar que elIa al'remedava sempl'e, Ja

doente, com riso de boa a disfarçar-lhe as duas rosas
viva das suas faces fina de lyrio.

E cutou... mas fôra bem a tosse d'elIa, que elIe
ouvira.

Alguem de8ce na escada. Vozes alegres.
É o vizinho de cima que sahe do seu ninho le rolo,

da sua casita pequena, a ultima no predio, sob o
ninho da andOl'inha. A mulher tem uma voz meiga,
vae ve-lo á escada, ouve-se-lhe sempre o beijo, e
segue-o depois á janella, debmçando muito o busto
airoso.

Tambem Elia, tambem ElIa as. im fazia.
E nitidamente, n'uma visão dos seus olhos ardentes,

alie vê n'um fundo luminoso o riso l'EUa, quando elie
se voltava na rua p'r'áquelle adeus de todos os dias
de feições transtol'nadas, n'uma cal'eta grotesca pelo
grande sol que lhe irritava a face.

E cascalharam-lhe no cerebro em fogo, todos os sons
d'aquelle fim de doença, já um habito, com um ram­
ram de vida ardinaria, - o leiteiro que vinha ás mes­
mas horas, o medico que se esperav.l nos mesmos
dias - e ouvia ainda, com que audade agora! o batucar
i ochrono da to, se, o tl'aquinar da escarradeira, o tilin­
tar dos copos de remedia ...

Vozes na escada. O vizinho lue volta.
- Surriada!. .. Esquec u-se...

m beijo como um pio. E a andorinha que pipi lia
na vida luminosa.
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« Noule sem termo, noute do Não-$er J »

Aulltc:ro dr: Quc/Llal.

, .... Morreu.
E immovel, e rigida, já sem a entrada caustica do ai'

nos pulmões cavernosos, elia tudo sentia.
Era uma vida de sonho, impessoal. Nenhuma noçàO do

tempo, mas uma ebuliiçãO de reminiscencias e a consta­
taÇão dos sons.

Por entre o soluçar ouvido perto, o do amiguinho fel-a
soITrer muito, provocar-lhe um impulso; pela primeira
vez depois de morta, quiz mover-se, mas ei-la pregada ao
leito, inerte, com vontade, com ideas, com sensações, e
pal'ada como n'um pezadelo e impotente como n'uma pa­
ralysia. .

Quando a vestiram, magoaram-a e nem um queixume
se lh'ouvio .

Quando lh'approximaram as palpebras, deixou de vêr
o estuque amarellado pelo clarão das tochas e uma cla­
ridade baça se lhe entornou no cerebro acor lado.

Cobriram-lhe com rosas o cadavel', e toda a noute
houve murmuI'Íos seccos e soluços. No estreito do caixão,
um pé ficára-lhe torcido.

Resou um padre.
O amigiunto veio um vez mais beija-la ...
..... Chorou ... molhou-a.
Um relogio deu horas.
Fecharam o caixão ... e anouteceu.
Sinos tocaram.
Uma das palpebras tinha-se entreaberto, quando pela

ultima vez via dia, um dia descurado de cemiterio, com
um ramalhar de cypr stes, constante e escorrente como
o roçar, entre seixos, d'um regato. .

Umacarasedebruçou, então, sobreclia, cara macilienta
e felpuda, ri cada de rugas como laivos e barbas como
brenhas.

Arrumou-a melhor, compaz-lhe o pé, olhou-a. E d'essa
mascara nodosa e adunca de veUlo entenador, como a
fi tasse mais p'la fenda apertada dos olhitos vi vos, duas
gottas como duas lagrimas, lhe cahiram sobre o peito.

E sem pena, e sem honol', elia pensou: « talvez fosse
assim como eu, a filha d'elle. »

Ainda ouve o mesmo ramalhar triste das arvores, mais
soluços, mais rezas.

E o ceu é d'um azul velado, quando uma vaga idea lhe
corusca no cerebro dormente :

- E Deus? O Deu.' compensador? Que é d'elle o
Deus?

E n'esse azul do céu, uma visão s'estampa, c tanto a
horrorisa, que elia tenta, em vão, fechar o ollio aberto.

E de novo a carranca do coveiro, a olhal·a fixamente.
Nata-lhe a palpebra despegada, approxima-lhe os dedos

sujos, tenta cerrai-a, magoa-a.
Tudo escurece por um momento e outra vez mais ba­

çamente vê... vê, ao mesmo tempo que se lhe esvae um
resto d'energia como n'um desmaio, vê o ] ruto atirar
o carão para entre os hombros, como quem o vae trilhar
entre as claviculas... Dua bagas de suor lh'aljofram
a cm'queija da barba, osciUam por um momento, scin­
tillam exaggeradamente como dois s6es e cáem sobre a
sua face de cadaver... como duas lagrimas.

Ao longo um càO uivou.

Arnaldo PON 'ECA.



KLONDIKE

H A Cerca de oito mezes, repercutia no
mundo, entr.e exclamações de espanto,
a noticia de ter sido descoberto um novo

Eldol'ado, na extremidade da Europa, nos limites
do dominio do Canadá e do Territorio de Alaska.

O frio - dizia-se ainda - é ahi intenso, des­
cendo o thermometro a 65 gráos Farenheit e sendo
apenas possivel trabalhar durante os tres mezes
de estio.

A vegetação, quasi nulla, é só represen­
tada por pinheiros rachiticos; os animaes deser­
taram d'essas regiões desoladas, o peixe é pouco
abundante nos mares, e .a vida é apenas indicada
pela existencia de alguns esquimáos e de miseros
indios - os Dog Ri b Indians - como lhes cha­
mam os americanos.

Mas se tudo falta n'essas paragens desertas e
t~nebl'Osa , sobra, em compensação, o oUI'O , que
ahi se encontra em quantidade fabulosa, supel'ior
ã que têm fornecido a Australia, e a California, e
a Africa Austral.

O precioso metal se a ha, ou nas alluviões do
Yucon, um dos maiores rios do globo, que, após
um percUl'SO de 2,600 milhas, se lança no mar de

Behl'ing;; ou nas alluviões
de seus affluentes, o Klon­
dike, o tewart Rivel" o 1n­
dian Rivel', apresentando-

!l- partida para o Klondiko.

se sob a fórma de poeira ou em fragmentos.
Alguns canadianos exploram e. sas alluviões

pelos mais rudimentares e primitivos processo , e
obtêm ouro em abundancia.

O governo do Canadá tem já limitado as COll­

cessões ou claims, não podendo cada mineiro
obter, no mesmo distl'icto, mais de um claim, o
qual tem por medida-500 pés de comprimento e
666 pés, approximadamente, de largura, sendo
esta dimensão de limitada importancia, porquanto,
á proporção que se afasta do rio, vae o ouro di­
minuindo, desapparecendo, finalmente, de todo.

Os mineiros têm a vida mais miseravel que se
possa imaginar. O inverno polar, a longa ausencia
do sol, a difficuldade das communicações, a falta
de alimentos, e, muitas vezes, as tortUl'as· da
fome decimam os exploradores.

A e 'perança de alcançar uma fortuna rapida faz
esquecer todos os soffrimentos.

As difficuldades do domicilio são insignificantes
relativamente ás que sUl'prehendem os mineiros
durante a viagem.

É preciso attingir a costas inh9spitas, sem POI'­

tos, salvo Dycea e Juneau, onde só no verão é
possivel chegar; é forçoso atravessar desel'tos de
gelo, fazer ascensões perigosas, sem abrigo, sem
caminhos, sem agua; arra tando comsigo as rou­
pas, os indispensaveis utensilios, as provisões ne-

ces 'arias para um ·longo invemo, e tendo-se
como unico auxilio alguns índios pl'eguiçosos e
rapaces, que, sem escrupulo, abandonam o emi­
grante para arl'is arem no jogo - a sua paixão
favorita -- o dinheil'o a que ainda não fizeram
jus e que muitas vezes exigem adeaótado.

Ref re um viajante a excursã.o quere~ em 1895,
epocha excepcionalmente favol'aveJ, pois o thel'­
mometro não de ceu de 44° Farenheit.

O gelo subira a tal ponto, que lhe era neces­
sario a golpes de foice abrir caminho, atravez
d'es e obstaculo, a fim de que o trenó pudes e
passar. Em Forty lVlile Creek, a nutrição dos
cães lhe custou 2'15 dollars ('1075 francos), e
essa alimentação, de que elle partilhou1 con­
sistia em presunto, e de tal modo deteriorado,
que, só impellido pelas crueis exigencias da
fome, conseguia elle comer.

O Sr. de Windt percorreu a distancia que me­
deia entre Dycea e o Klondike, ante' que a febre
do ouro se tivesse declarado.

A traves 'ia dos desfiladeiros do Chilkoot, a
uma altitude superior a 4,000 pés, foi a parte
mais perigosa de sua viagem.

A partir d'este ponto a vegetação cessa; o frIO
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simas, outras exi 'tem que são mediocre ; nas
melhore a abundancia do ou 1'0 varia de uma e­
mana a outra, e ás vezes em um lapso de tempo
muito menor.

. O Sr, OO'ilv'ie, commissario canadiano, cita, em
relataria official, factos curiosos n'es e parti­
cular. Assim, diz elle, em Miller' Creek, ha
claims que darão este anno de 75 a 80 mil dollar '.

Os detalhes que chegam de Bonanza Cl'eek, são
inacreditaveis, Um homem, lavando as alluviõe ,
pôde ganhar de mil a doze mil dollars por dia,
podendo um claim de 500 pés dar, den tro de pouco'
annos, quando mais profundamente fÔl' cavado,
4 milhões de dollars, ou 20 milhões de francos.

Quanto aos fios de qual'tz aurifero, attingem 3 a
8 pés em média, I adenda produzir '100 dollars por
tonnelada; mas, emquanto as alluviões são facil­
mente exploradas pelos operarias isolado , os fios
de quartz não poderão ser proficuamente tratados)
senão por meio dos recursos da grande industria
moderna, impossiveis nas condições economicas
actuaes.

O novo Eldorado, a que só se dirigiam raros e
audazes exploradores, começou de tal modo a im­
pressionar o espirita publico, que dentro em pouco
a febre do ouro se revelou com intensidade pas­
mosa,

A partida para o Alaska attinge hoje a propor­
ções insensatas. Do Canadá, dos Estados-Unidos,
da Australia, do Atlantico ao Pacifico, os emi­
grantes acodem em multidão.

Nem as difficuldades da viagem, nem o frio,
nem a fome, nem as advertencias precavidas dos
governos, nem os sensatos conselhos dos explora­
dores arrefecem o enthusiasmo e a cubiça dos
emigrantes.

A auris saCNl James, as nal rações am pliadas e
exaggeradas de interessados especuladores, dissi­
pam todo o receio e toda a hesitação.

Citam-se factos extraol'dinarios. Um europêo,
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Explorador do Klondike.

.1

se torna mal intenso, e por vezes a,
montanhas ,'e apre entam a pique, N50
exi 'te nenhLlm atalho, c dil'llcilmente c
e tabelecel'ia um; o roch UO offerece tào
pequena, egumnça, que a pas agem de
um homem é 'uffi iente pal'a 1eslo ar Ul1lrl

grande massa de gelo, que o lançaria n'Ul1l
precl pICIO.

De vez em quando, larga fendas no
gelo revelam o perigo immen 'o a que c,
pôde pl'ecipital' o viajanle distrai ido; toa­
lha' de o'elo tinas" bl'aneas, I aI' cem oITe­
recer mai' gal'antia e ~olidez, 10l'ém mi­
nadas pelas aguas subterranea " sào terri­
velmente enganadoras.

« Ha quinze anno " coeta o I'. de \~ indl,
conhecido explorador amel'icano, faço rudes
viagens pela Sibel'ia, ilha de Bornéo, Tartal'ia
Chineza, etc.; nenhuma apresenta as difficuldades
do Yucon ».

Finda a longa e perigosa travessia, acha-se o
emigrante no paiz do ouro, cujo brilho lhe fascina
o olhal'.

O operaria que não poude obter um claim,
ganha, segundo as ultimas informações, 8 francos
por hora. i e a sua saúde resistir ao clima e se
elie souber abster-se do alcool, restar-Ihe-ha um
lucro apreciavel, a despeito do preço exaggerado
dos generos de alimentação,

Quanto ao proprietario do claim, 'eu lucro é
mais a)eatorio, porquanto, se ha concessões riquis-
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chamado Cormach, ganhára, em tres dias de tra_
balho irregular, a somma de '1200 dollars; um
mineiro extrahira, de uma só vez, 338 dollars ... O
sr. Ogilvie conseguiu 560 dollars em sua primeira
experiencia, e o explorador de Windt, cuja affir­
mação não ê suspeita, conheceu um foguista de
um dos vapores que fazem o serviço do Yucon,
o qual tinha por salario 8 dollar por mez, e que
voltou das minas de ouro .com 170 mil dolJars
ganhos em poucos mezes.

Em 1 ova-York e em . Francisco, os agentes e
o armadore não sabem a quem attendel'. Todo.
querem partir immediatamente, e os preços, por
altos que sejam, não são discutidos. Partem. na
e tação propt'ia, navio de todas as condições, e os
trens que chegam do uI, de Léste e de Oéste
veem repleto de emigrante', para o transporte
dos quaes não sel'iam sufl'icientes todos os navio
que po súe a grande republi a not'te-americana.

As consequencias d'e 'te estado de cou as são
deploravei .

m corresponden te do Daily CfLronicle, que
visitou os portos de Dyma e de Skagway, trans­
mitte ao seu jornal factos lamentaveis. Sete mil
homen e acham entt'e o mar e a montanha n'um
e pa.o de 18 milhas; centena. de emigmntes che­
gam cada dia, augmentando a confusão. E cada
qual quer sef o primeiro, e n05 atalhos se com­
primem e se disputam... Dil'-se-hia a retirada de
um exet' ito, apoz e trondosa derrota.

o mez de Ago to o o!frimentos são hort'i-
veis; em ovembro, quando o frio mais intenso
se manifesta, crescem de ponto as difticuldades ele
toda a orte.

O que mort'em de fome durante o longo pel'­
curso são em numet'o aterradol', e mais de um
viajante ref re ter visto junto a um sacco de OUI'

o cadaver de um emigrante a quem faltou o ali­
mento.

O r. Bl'atnobet" engenheil'o enviado pela casa
Roth child, voltando ele sua aventuro a excursão,
declarou que não exagget'am os que descrevem o
Klonelike como um Eldorado: a riqueza da região
é prodigiosa, e muitos annos ão ainda neces. a­
rios para a ompleta eXlloração do paiz.

O sr. Ogilvie, que já citámos, affirma que os
600 claims concedidos na região do Klondike dal'ão

aos seus proprietarios uma fortuna de 70 milhões
de dollars.

O sr. Dawson, um dos mais eminentes geo­
logos da actualidade, o qual visitou tambem o
novo Eldorado, diz;

« A região do Yu on ê a exten 'ão do sys-

A descida aos lagos.

tema de montanha que da alifomia atraves a a
Colombia e uma O'rande pal'te do anadá. Os fios
de quartz aurifero 'ão abundant ; o rio., os
ribeil'Os, O' pequenos clir.'o d'agua contêm ouro
em prodigio. a quantidade. em duvida, o ouro
em alJuviões terá um fim, mas a exploração do
quartz aurifero deve, com uma proporção variavel,
durar se ulos. »

E o T. Da\v 'on, apoz outras considerações,
emitte judiciosamente O' ·eu. ré ei ,que e fun­
dam no e tabelecimento de companhia ncticias e
na sua noeiva e pe ulação.



(Croquis feito pelo principe cf'Orléans
em sua ultima viagem do Tonkin á lndia.)

o principe Henrique d'Orléans e 05 seus companheiros Roux
e Briffaud.

I l
·A quatro annos, um joven e louro prin­

- cipe, descendente d'essa grande familia
de Reis que tanto il!ustraram a França,

naturalmente cançado da vida futil e bohemia de
Paris que arruina a? algibeiras e altel'a a saúde,
resolveu tornar-se explorador, etemo viajante dos
vastos mares e desconhecidos continentes. E eil-o
pOI' uma manhã de primavera de 94, em companhia
de alguns amigos, a bordo de um transatlantico,
cachimbo na boca, chapéo de feltro no alto d'a ca­
beça, em caminho da
grande e mysteriosa
Asia. E ninguem dirá
que esse sympathico e
modesto rapaz é o filho
de Sua Alteza Real o
Duque de Chartres, o
bravo principe que valo­
rosamente combateu na
ultima guerra de 70-7'1
sob o pseudonymo de
Robert le FOI't; e um
dos netos de Luiz Phi­
lippe I, Rei dos Fran­
cezes durante dezoito
annos. Henrique de 01'­
léans, pois assim se
chama esse principe ex­
plorador, encetou a sua
primeira viagem em co­
meçode94, embarcando­
se em Marselha com
destino a Salgon na Con­
chinchina. O seu pro­
gramma, simples e mo­
destonaapparencia, era,
como execução, traba­
lhoso e arrojado. Sem
nenhum d'esses appa­
ratos que rodeiam o
mais insignificante enviado of6cial, não tendo co­
lumnas militares, nem sequito de mandarins, parte
o joven viajante em companhia de dous amigos
para es a longa travessia cheia de peripecias e
prazeres, aborrecimentos e perigos. Urna pequena
cavalhada, meia duzia de conductores e dois cria­
dos constituem o total d'e.-sa expedição, reforçada
de tempos a tempos por alguns carregadores indi­
genas, dependentes dos territorios que atraves 'a­
vamo

A Baixa Conchinchina, uma serie interminavel
de tribus ou pequenos povos anamitas, tributarios

na maior parte do imperio Chinez, a quasi des­
conhecida região do alto Thibet até Kampty e de
lá o cam inho das Indias, pelas vastas planícies e
immensas montanhas, até Calcutá, foi o itinerario
seguido 'com grande paciencia e maior perseve­
rança. As posições indicada.', altitudes e longitudes
determinadas, cursos dos grandes e pequenos rios
l'econhecidos e explorados, notas e observações
sabiamente catalogadas sobre a fiara, a fauna,' os
minerios e o clima. As linguas, costumes e typos

dos differentes povos,
tudo foi scíentificamente
notado,constituindo esse
todo uma bella e inte­
ressante obra intitulada
Do Tonkin ás Indias.
Um armo durou essa
exploração de amadores
dirigida por um nobre
rapaz. Regressando á
França, foi o principe
Henrique alvo de enthu­
siasticas recepções; elle,
que tinha partido tão
tranquil!o e obscuro. A
Sociedade de Geogra­
phia acolhe-o soberana­
mente, realisa conferen­
cias que chamam todo
Paris, é nomeado ca­
valleiro da Legião de
Honra pelo governo do
mais radical dos minis­
tros, o Sr. Bourgeois, e
completando essa con­
fratemisação p r in c i­
pesca-republicana, vae
ao Elysêo visitar o Sr.
Faure, que o recebe
paternalmente, aprovei­

tando a occasião para daI' a esse neto de Luiz Phi­
lippe verdadeiros conselhos praticas baseados nos
mais sãos principias da den~ocracia.

O partido realista não viu com bons olhos
essa camal'adagem intima de um proximo parente
do futuro Rei de França com agente da Republica;
e a visita ao presidente Faure e a cruz dada pelo
Snr. Bourgeois foram severamente censuradas.
O PI'incipe Henrique é na verdade um espirita
completamente novo e, algum tanto lisongeado
pelas manifestações recebidas, confratemisa, talvez
um pomo exageradamente, com os homens do dia.
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Um verdadeiro e authentico principe, mas muito
moderno e com ideas quasi incompativeis com a
sua posição, com a historia e a tradição dos seus.
Emquanto o Duque de Orlêans, o actual chefe da
Casa de França, fallando sobre a Revolução
Franceza a qualifica de um tragico equivoco, o
Principe Henrique, discursando sobre o mesmo as­
sumpto, acha que ê uma obra memoravel, ver­
dadeiro trabalho de gigantes. Não é uma censura
que pretendemos fazer, mas simplesm6nte um
traço de caracter que apresentamos. A 1talia, sa­
crificada em Adua poz em evidencia a Abysinia,
nação guerreira, com pretenções a civilisada, mas
no fundo selvagem e digna de um protectorado,
ainda por muitissimos· annos. O auctor do Tonlân
ás Indias, já com a nostalgia das solidões, não
quiz perder a bôa occasião de um longo passeio.
Uma expedição meio scientifica e commercial ê
organisada e dil'iO'ida pelo principe Henrique, que,
de novo embarcando-se em Marselha, destina-se
a Dijibouti, porto francez do Mar Vermelho, e de
lú, apoz uma longa e penosa viajem de quarenta a
cinconta dias a Adis-Aba, capital de Menelik.

A cidade do egus era n'essa data visitada por
toda a SOI'te de enviados em commissões officiaes
da parte da Inglaterra, França e Russia. O major
Nerazini concluia em nome do· rei Humberto as
ultimas condições da paz e da liberaç~o dos ca­
ptivos da ultima campanha. 'essas condi ;ões,
chega á Abysinia, á frente de sua caravana, o prin­
cipe de Orléans, que é pomposamente recebido pelo
imperador ethiopio, que o di tingue de atten ões,
hospedando-o n'uma bella vivenda e dando-lhe
numerosa guarda de guerreims, que executavam
em honra do hospede toda a sorte de phantasias.
Muitas audiencias, recepções fe tivas e mesmo
jantal'es em palacio estabeleceram uma bôa ami-

ade entre o joven explorador e o velho egus.
Não podendo fazer n'essa viagem as investiga­

çõe sciontificas que oifereciam as steppes da A ia
o a' reo'iõe' do alto Thibet, começou o principe
Henrique a fazer um i ouco do diplomacia o de
politica.

Mandando regularmente para o jornal pari ionse
O Figaro as suas impressões de viagem, que
eram muito lidas e apreciadas en 'etou um estudo
retrospectivo sobre a guerra Italo-Abys ·ina. Foi
este o lado infeliz da sua expedição, pois n'esse

e tudo, omposto de uma serie de artigos, o
rapaz, superior pelo nome e pela educação fra­
queou, deixando-se invadir por ideas jacobinas e
vulgares que produziram essas duras e acerbas
criticas contra o exercito italiano: soldado , offi­
ciaes e chefes superiores, que commandaram as
grandes batalhas da ultima campanha. Essas
apreciações lidas com prazer em toda a França,
produziram na Italia um doloroso echo. Os offi­
ciaes italianos, indignados, protestaram contra a
veracidade de muitos factos. A imprensa de todo
o Reino, repelliu os commentarios do Fígaro e
dezenas de desafios foram enviados ao principe
Henrique, mesmo em Adis-Aba, onde elle ainda
tranquillamente se achava, de relações feitas com o
Conde Leontieff, enviado do Tsar junto a Menelik,
e ambos tratando de commum accordo as condi­
ções de uma enorme concessão que o egus lhe
fazia de grandes tel'ritorios, que tomavam o nome
de Provincias Equatol'iaes e que deviam ser pelo
mesmos organizadas e administradas com todo o
usofructo das explora> ões commerciaes que ellas
pude&'3em dar.

Depois de uma ausencia de seis mezes, volta a
França em Agosto de 97 o joven explorador e a
sua entrada em Paris ê marcada, não pelas rece­
pções da Sociedade de Geographia e ainda menos
por uma nova fita da Legião da Honra, mas por um
sen acional duello com o sobrinho do rei da Italia,
o Conde de Turin, que, reivindicando a defesa
do exercito, offendido pelas chronicas do F(qaro,
bate-se com o principe de Orléans nos arredores
de Paris, ferindo-o gravemente.

É esta em poucas linhas a historia d'e ·te prin­
cipe explorador, que organiza n'este momento a
ua segunda viagem á Abyssinia, e que dentro em

pouco partirá acompanhado de todo um pessoal
administrativo e militar, particularmente organi­
zado, para tomar posse das Provincias Equatoriaes
e proceder á installação de um governo definitivo,
elo qual ua Alteza sel'iÍ o chefe' Ui remo, com
podere.' illimitados.

É e ta, verdadoiramento, uma distracC'ão de
i rincipe e que muito de accordo e tá com a hi ­
toria e a tradição da família de Orléans. Um
breve futuro nos dirá se o Imperador Menelik e tá
sati. teito com o seu novo vassallo.

M. BOTELHO.

(ia·



Continuado do nO 15.

N Asala, ape­
nas soltou

o reposteiro de
ÍJesadas franjas,
Gonçalo sacudio
o punho para o
Titó-queenchia
um dos enormes
cadeil'ões dou­
rados, estil'ando
por sobre as
fiôres do tapete
umas botas, no­
vas, brancas,de
grossas tachas
reluzentes:

- Infame! Refalsado! Villão-mór! ... Então hon­
tern assim me larga, sem escrupulo, depois de eu
lhe prepaear um cabrito estupendo, assado n'um
espeto de cerejeira! E para que~ Para uma orgia
reles, com bolinhos de bacalháu e bichinhas de
rabeal'!

Titó nem desmanchou a sua conchegada ser~­

nidade:
- Impossibillssimo... De tarde encontrei o João

Gouveia no Chafariz. Só então nos lembrámos
ele que eram os annos da D. Casimira. Dia sagrado!

Aquella,' ceias de Vílla-Clara, as tresnoutadas
CI pandegas )) com viola, impressionavam sempre
Barrôlo, que as appetecia. E acudio do canto da
mesa, onde esfarelava pacotes de tabaco dentro
de uma tenina de louça do Japão:

- Quem é a D. Casimira ~ Vocês em Villa-Clara
descobrem uns typos ...

- Um monstro! declarou Gonçalo. Uma ma­
tl'Onaça, mais bojuda que uma pipa, com um pêllo
nojento no queixo. Vive ao pé do Cemiterio, n'um
cacifro que tresanda a petroleo, onde este senhor,
e as auctoridades, e outros devassos vão jogar o
quino, e derriçar com umas serigaitas de caza­
beque vermelho e de farripas ... Emfim nem se
póde decentemente contar deante do Sr. Padre
Sueiro!

O bom capellão, que sem rumor se esbatera
n'uma sombra discreta, entre as fartas prégas
da cortina d'uma janella e um alto contador
a har ado da India, moveu os hombros doce­
mente, n'um consentimento riflOnho, como bem

acostumaao ás fragilidades do Mundo. E, com ma
gestosa pachorra, o Titó emendava toda a narra­
ção do Fidalgo:

- A D. Casimira é gorda, mas muito aceada.
Até me pedio para eu lhe com prar hoje, na cidade,
uma bacia nova d'assento. A casa não cheira a
petroleo, e fica por traz do con vento de Santa The­
reza. De resto, pessoa muito capaz, a D. Casimira,
viuva d'um major de Caçadores ... E as taes seri­
gaitas são simplesmente as sobrinhas, duas rapa­
rigas alegres, que gostam de rir e de tl'Oçar ... Até
o Sr. Padre Sueil'O podia, sem medo, frequentar
á noite, para o quino, a casa d'aquellas senhoras.

Mas Barrôlo insistia, curioso, remexendo exci­
tadamente o tabaco :

-~ Então, conta lá, Titó ... Noite d'annos, patus­
cada rija, hein~

- Uma. ceia pacata, contou o Titó com a serie­
dade que lhe merecia a festa das suas ami­
gas. A D. Casimira tinha uma bella franga­
lhada com ervilhas; o João Gouveia trouxe do
Gago uma travessa de bôlos de bacalháu, que
calharam; o Manoel Duarte tambem appareceu
com dois barris de mechilhão e duas garrafas de
Moscatel... Não se passou mal. Depois, fogo de
vistas na horta. O Videirinha tocou, as pequenas
cantaram ... Não se passou mal.

Gonçalo esperava, fitando o Titó, n'um silencio
enrugado e de ameaça - mas irresistivelmente
interessado pela c'eia das Casimiras:

-Acabou, hein~... Vamos agora á outra infamia,
mais inesperada e mais grave. Então o Sr. Antonio.
Villalobos é intimo do Sanches Lucena, frequenta
todas as semanas a Feitosa, toma chá e torradas
com a bella D. Anna, e 'esconde tenebrosamente
dos seus amigos estas honras, estes privilegias
gloriosos ~ ...

- Sem contar, gritou o Barrôlo, que lhe tosquia
os cãesin hos !

- Sem contar que lhe tosquia os cãesinhos, re­
percutiu severamente Gonçalo. Responda, Sr. An­
tonio Villalobos!

O Titó remexeu o corpo immenso dentro do
fundo cadeirão, recolheu as botas de grossas ta­
chas, affagou lentamente a face barbuda e requei
mada, que uma vermelhidão affogueara. E depois
de encarar Gonçalo com a pausa costumada e pen­
sativa:
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- Tu já alguma vez, por curiosidade, me per­
gunta te se eu conhecia o Sanches Lucena ~

O Fidalgo protestou, indignado. Por que motivo
lhe acudiria e sa li: curiosidade » ~ Mas centenas de
vezes, na As embleia, no Gago, na Torre, elles
berravam, em questões de Politica, 9 nome do
Sanches Lucena! ada mais natural,atémaispru­
dente, do que a11udir o 01' Titó á sua intimidade
illu tre! Ao menos para evitar que e11e, ou o
Gouveia, ou os outros amigos, deante do Snr Titó
que comia as torradas da Feitosa, trata sem o
Sanches Lu eoa como um tl'apo!

O Titó de pegou do cadeirão. E afundando as
mãos nos bolsos da quinzena d'alpaca, com um
passo pesado para o refugio da jane11a:

- Cada um tem sobre o anches a sua opi­
nião ... Eu apena o conheço ha quatro ou cinco
mezes, mas acho que é serio, que sabe as cousas...
Agol'a, lá na Camara.....

E Gonçalo eguia, excitado, bradando que se
não discutiam os meritos do Si'irSanches Lucena,
mas os my terios do nr Titó Vi11alobos - quando
e 'barrou com o e cudeil'o que lhe apresentava
n'urna salva duas garrafas de "' idago, amba
de. al'l'olhadas. PI'ecipitadamente, para aproveitar
o « piquesinho », encheu um copo - emquanto o
creado, sem pousar a bandeja, prevenia Jo é Bar­
l'ôlo de que o Snr Administrador de Villa-Clara
esperava no patamar, de 'ejava visitar Sua Exa

,

- O nr João Gouveia! Que entre! Bravo,
temos cá toda a rapaziada de Villa-Clara!

E o Titó, da janella onde se refugiara, lançou
o rôlo do eu vozeil'ão, mai tl'oante, com desa­
co tumada viveza, como para abafar rumOI'es que
o importunassem:

- Viemos ambos! Por signal n'uma traquitana
infame... Aqui o Snr. D. Gonçalo monopolisa sem­
pre a parelha russa do Torto. Até se nos desferrou
uma das pilecas. Tivemos de parar na Vendinha.
Mas não se perdeu tempo, que, ha agora lá um
vinhinho branco que é d'aqui da ponta fina! ...

Beliscava a orelha. Gracejava com o Padre
uei1'O - apostando que áque11a pinga branca da

Vendinha nem o fi 1'. Capellão I'e. istiria, apezaI'de
só beber vinho con agl'ado e com Hostia!

O João Gouveia entl'ava, en almado, empoei­
rado, com um vinco vermelho na testa do chapeu
e do calor, mas abotoado na sobl'ecasaca preta,
de calças pretas, de luvas pretas. Sem folêgo,
apertou silenciosamente pela sala as mãos amigas
que o acolhiam. E desabou sobl'e o camapé, implo­
rando ao amigo Barrôlo a caridade d'uma bebi­
dinha fresca!

- Estive pal'a entrar no café do Bento. Mas re­
flecti, que n'esta grandiosa casa dos Barrôlos
as bebidas são de mais confiança.

- Você que quer~ Orchata ~ angria1 Limo­
nada~

- Sangria.
E, limpando o pescoço e a te::>18 , amaldiçoou

o indecente calor d'Oliveira. Que differença de
Villa Clara! Era pa sal' d'um bosque para uma
fornalha ...

- Mas ha gen te que O'osta ! L'i o meu chefe, o Sr.
Governador civil, escolhe sempre a hOI'a do alor
para passeiar a cava11o. Ainda hoje. a repartição
até ao meio dia; depois, cavallo á porta; e lal'ga ahi
por essas ruas, até á e trada de Ramilde, que é

uma Africa adu ta... ão 'ei como lhe não fervem
os miólos!

- Oh! acudio Gonçalo que enrolava laboriosa­
mente um cigarro com o tabaco do Bal'rôlo, é
muito simples. e e11e os não tem!

O Administl'ador saúdou, gl'avemente:
- Já cá faltava com a sua feI'roadasinha o 'I'.

Gonçalo Mende Ramire.· ! ão comecemos, não
comecemos... Este seu cunhado, Barrôlo, é bicho
indome. ticavel !

O bom Barrôlo gaguejou, constl'angido, que
Gonçalinho, em Politica, não dispensava a piada...

- Poi. olhe, atalhou o Admini tI'ador, acudindo
o dedo para Gonçalo, e~se I'. Andl'é Cavalleiro,
que não tem miólos, ainda esta manhan na Repal'­
tição se expI'imiu com sympathia obl'e o avalhei­
rismo do r. Gonç::tlo IIendes Ramire, e lhe
gabou o miólos1. ..

E Gonçalo, muito serio :
- Tambem não faltava mais nada! Para e~ e

Governador civil ser perfeitamente absurdo e bur­
lesco, só lhe restava que me considerasse um asno
e um biltre!

- Perdão. gritou o Admini trador, que se er­
guera, desabotoando a sobrecasa a, para com­
modidade da contenda.

Barrôlo interveio, afflicto, carregando nos hom­
bros do Gouveia, para o repôr no canapé:

- Não, menino, não! Politica, não! E então .' a
massada do Cavalleiro ... Vamos ao que impol'ta ...
Você tem demora em Oliveira, João Gouveia ~

- Até amanhan, se o Cavalleiro me despachar.
- Então jante comnosco ... O Titó janta.
- Ião, obrigado. Já prometti jantar m o Ca-

va11eil'O. Temo. lá o conego Vilhena. Vai 1'1' um
artigo que escreveu para o Boletim de Guunarães,
sobre umas fôrmas de fabricar o. ·os de mar­
tyres, que e de 'cobriram na obra do convento
de S. Bellto. Estou com curio idade... E a ra

D. Graça, bem ~ Quem eu não vejo ha n1ezo ,é
o Sr. Padre Sueiro ... Nunca apparece agora pela
Torre! Ma se.mpre rijo, sempre viçoso ... Oh,
Sr Padre ueiro, qual é o seu segredo para toda
essa verdura?

Do seu canto o cape11ão orrio di cretamente. O
egredo ~ Poupar Esforço, não esbanjar ida...

E para isso nem ambições, nem decepções. Ora
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para e11e, louvado Deus, fóra o seu rheumatismo,
o mundo corria quieto e simples ...

- E mesmo o rheumatismo, accrescentou, não é
mal perdido. Deus, que o manda, sabe pOI'que o
manda... Soffrer ensina e edifica. O que nós soffre­
mos é que nos leva a pensar no que os outros sof­
fremo

- Pois olhe, volveu incredulamente o Adminis­
trador, eu, quando tenho os meus ataques de
garganta, não penso na garganta dos outros!
Penso só na minha, que me nãp dá pequeno
cuidado. E agora a vou regalar com aquella bella
·angria ...
. O escudeiro vergava, com a macissa bandeja
de prata, carregada de copos de sangria, onde
boiavam rode11inhas de limão. E então todos se
tentaram, todos beberam, até o Padre Sueiro, para
mos~rar ao Snr Antonio Vi11alobos que elle não
desdenhava as dadivas uteis de Deus - pois, como
ensina Tibu11o, vinus jacit dites animos, mollia
corda dat, enrija a alma e adoça o coração..

E João Gouveia, depois d'um suspiro con 'olado,
pousando na bandeja o copo que esva iara d'um
trago, interpellou Gonçalo - que, apezar da, agua
de Vidago com que se encharcara, ainda rondava
a . sangrias, fascinado:

- E hontem que historia phantastica foi essa
da festa na Torre, com senhoras, com a D. Anna
LuceIJa ?.. Eu não acreditei quando o pequeno
do Gago me encontrou, me deu o recado. Mas
depois cheguei a desconfiar, vendo que passava
das nove e meia, e que o Titó não chegava para a
ceia da D. Casimira. Bem, pensei, tambem rece­
beu recado e abalou para a Torre! Por fim,
quando e11e appareceu, de barre~e e de jaqueta,
I ercebi logo que fôra troça do Snr. D. Gonçalo.

O Fidalgo apparentou um assombro candido :
- Troça, porque~ En~ão eu não podia dar uma

festa, convidar para a Torre a D. Anna, o Sanches
Lucena ~ Encontravam lá gente amiga, amicis­
sima... O Snr Administrador do Concelho, que
lhes trabalhou a eleição. Um cer~o Titó Villalobos,
que lhes tosquia os cães...

Mas bruscamente Barrôlo, que, no vão dajanelIa,
encostado ao humbral, acabava a sangria conver­
sando com o Titó, atirou para dentro um brado
de pavor:

- Santo Deus! Ahi veem as Louzadas!
João Gouveia saltou do camapé, corno n'um

perigo, reabotoando a sobrecasaca; Gonçalo rom­
peu para a varanda, esbarrando com Titó e o
Barrôlo que recuavam, no terror de serem aper­
cebidos atravez dos "idros largós; até o Padre
Sueiro, prudente, abandonara o sen recanto; e
todos d'entre as cortinas, corno soldados na fresta
de urna cidade11a acornmetida, espiavam o Largo,
que o sol das tres horas ainda batia, I esadamente,
I 01' obre s telhados musgosos da Cordoaria. Do

fresco lado da rua das Pêgas, as duas Louzadas,
altas, esgalgadas, ambas com curtos manteletes
de seda preta e vidrilhos, d'ond surdiam coto­
ve110s agudo', ambas abrigada;; sobguardasolinhos
de renda branca, avançavam, estirando pelo fais­
cante Largo empedrado duas esguias sombras
penetrantes.

- Não vêm para cá! trovejou o Titó, n'um
vas~o a11ivio.

Com effeito, no meio do Largo, junto ao Relogio
do Sol, as duas manas hesitavam, voltadas para
a Egreja de S. fatbeus, onde o sino lan ara um
repique de bap~isado.

- Oh! diabo, que nos veem!
Todos refluiram, espreitando de pescoços e ti­

cados. Subitamente decididas, as Louzadas inves­
tiram para o portão do Palacete.

- É para cá!
En~ão foi um panico, ante a invasão temerosa!

Todos e11es as conbeciam, todos e11es as temiam...
Ob. as duas mana Louzadas, seccas, escura' c
gm rulas como cigarras! Desde longos annos e11as
eram, em Oliveira, as ageis espalhadoras das
maledicencias, as agudas esquadl'inhadoras das
vidas, as alapadas tecedora de intrigas. Comosseus
quatro olhinhos de azeviche, furantes e adejantcs,
não existia na Cidade nodoa, rasgão, poeira a um
canto, bule rachado, coração sinho magoado, algi
beil'a arrasada, que ellas não de 'cortinassem, não
commentassem com delicia estl'idente! E tão pal­
reiras, tao repisadoras, tao apegadas, que os eSpi­
ritos religiosos considel'avam as suas vi itas como
penitencias - e os espiritos incredulos como cala­
midades! Mas quem ousaria I'echassar as dua
manas Louzadas, filbas do deci'el ito e venerando
General Louzada, parentas do Bi po, poderosa'
na poderosa confraria do Senhor dos Pas os da
Penha, d'urna respeitabilidade tão consagrada
que o Marcolino do INDEPENDENTE as alcunbara
de Duas Mil Virgens? ... Asineta do portão.tilintou,
ameaçadora.

As gordas pernadas do Barrôlo fugindo abala­
ram, sobre os contadores, os potes bojudos da
India. Gonçalo, certo que e11as pertenciam á poli­
cia secreta, lembrava que se embrenhassem no
pomar. Estonteado, o Gouveia procurava deses­
peradamente o seu chapêo côco. Só o Titó, que
as abominava e a quem e11as chamavam o Poly­
phemo, retirava com serenidade, abrigando o
Padre Sueiro sob o seu braço forte. E o bando
espavorido já se acercava do reposteiro, quando
Gracinha appareceu. Com um fresco aroma, com
um vestido claro, toda clla clara e fresca, parou,
pasmada e sorrindo:

- Que foi~

Um brado abafado envolveu a doce senhora
ameaçada:

- As Louzada . !
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- Oh!
Precipitadamente o Titó, João Gouveia aper­

taram a mão que ella lhes abandonou, esmore­
cida. E a' fila acavallada enfiou para .0 bilhar ­
onde o Barrôlo se aferrolhou, gritando ainda a
Gracinha:

- Esconde as sangrias!
Pobre Gracinha! Atarantada, sem tempo de

chamar o escudeil'O, carregou para fóra, para uma
banqueta do corredor, n'um esforço desesperado,
a pesada salva - com que as Teixeiras, se a encon­
trassem, edificariam uma historia pavorosa de
« vinhaça e bebedeira >l. Depois, offegando, re­
lanceon no espelho o penteado: e direita, como
n'uma arêna, com a sua submi 'são facil e sempre
risonha, esperou a arremetida das feras,

o Domingo, depois do almoço, Gonçalo acom­
panhou a ilmã á ca.'a da tia Arminda Villegas,
que na vespera, ao tomar (como co tumava, todos
os sabbados) seu banho aos pé, e escaldara con­
sideravelmente. Depois acabou o charuto sob as
acacias do Terreiro da Louça, pen~ando na sua

ovella e no lance famoso do Capit. II, que o ten­
tava e assustava - o encontro de Lourenço Ra­
mire, com Lopo de Baião, o Bastardo, no estreito
valle de Cantapedra. E recolhia ao Palacete, por­
lue promettêra ao Barrôlo um passeio a cavallo,
paI'a aproveitar em a clemencia d'aquelle Do­
mingo ennevoado e fresco - quando na rua das
Vellas avistou o velho tabellião o-uede , que
sahia da Confeitaria das Mathildes com um grosso
embrulho de pa teis. Ligeiramente, atravessou logo
a rua - emquanto o pesado o baI'rigudo Guede ,
da borda do passeio, na ponta dos botins miu­
dinhos gaspeados de verniz, descobr-ia, n'uma
cortezia immensa, aquella famosa calva, ornada
ao meio d'um tuffo de cabello grisalho, que lhe
valera a alcunha de « Guedes Pôpa » :

- Por quem é, meu caro Guedes, ponha o cha-. .
péo! Como está ~ Sempre fero e moço... Amda
bem. Fallou com o meu Padre Sueiro ~

Certamente! O Sr. Padre ueil'O passara pelo
cartorio, com os apontamentos... E o rascunho da
Escriptura já traçado. E elle esperando com
muita honra o Sr. Gonçalo Mendes Ramires, ao
outro dia, ás tres horas, se S. Ex'. assim o deter­
mmasse.

- E dou os parabens a V. Ex'. pelo seu novo
rendeiro. Homem muito competente, o Pereira,
muito competente! Já ha vinte annos que o co­
nheço... E sei. A propriedade do Sr. Conde de
Monte-Agra... Ainda me lembro d'ella, um cha­
vascal, um brejo. E boje que primor! Só a vinha

que elle tem plantado! Homem muito competente.,.
'E V. Ex'. com demora ~

- Dous ou tl'es dias... ão se atura este seu
calor, em Oliveira! E que ha de novoL. Como vae
essa negregada .Politica~ O amigo Guedes sempre
bom Regenerador, sempre leal, sempre ardente,
hcin~ . .

O Tabellião, com o seu embrulho de doces
aconchegado ao collete rico de seda preta, agitou
o outro braço gordo e curto, n'uma indignação que
subitamente o retomou, lhe esbraseou de sangue o
pescoço, as orelhas, toda a face rapada atê ás aba
do chapêo branco orlado'de grande fumo negr o :

- E quem o não ha-de ser, SI'. Gonçalo Men­
des Ramires! Quem o não ha-de ser ~ Pois então
este ultimo escandalo ...

Os risonhos olhos de Gonçalo reluziram, logo
senos :

- Que escandalo~

O Tabellião recuou. Pois' S. Ex'. não sabia da
ultima prepotencia do Governador Civil, do r. An­
dl'é Cavalleiro ~

- O quê, caro amigo '?
Todo o Guedes cresceu sobre o bico dos botins

pequeninos, e se diiatou, se enfunou, para ex-
clamar: .

- A transferencia do oronha !... A tran feren-'
cia do de graçado Noronha!

Mas uma senhora, tambem obesa, muito espar­
tilhada, a estalar em ricas e rugidoras sedas roxas,
arl'astando severamente pela mão um menino que
rabujava, parou, fitou o Guedes - porque o
digno homem com o seu ventre, o seu embrulho,
a sua indignação atravancava a entrada das Ma­
thildes. Apressadamente, o Fidalgo levantou, para
ella entrar, o·fecho da porta envidraçada. Depoi "
excitado:

- O amigo Guedes naturalmente vae paracasa.
É o meu aminho. Andamos e conyel'samo ...
Ora essa! ia o Noronha... Que oronha ~

- O Ricardo oronha... "\. Ex'. conhece. O pa­
gador das Obras·Publicas!

- Ah! sim, sim ... Então tran ferido ~ Trans­
ferido arbitrariamente~

Ia rua das Broca' por onde desciam, silen­
ciosa, com todas as lojas cerradas, a colera do
Guedes resoou, mais forte : .

- Infamemente, Sr. Gonçalo Mendes Ramires,
infamissimamente! E para Serpa, para os confin
do Alemtejo !... Para uma terra sem recurso ,
sem distracções, sem familias! ...

Parara, com os seus doces contl'a o cOl'ação, os
olhinhos esbugalhados para o Fidalgo, flamme­
jando. É verdade! O Noronha! Um empregado
trabalhador, respeitador dos seus chefes, honra­
dissimo! E sem Politica, ab olutamente sem Po­
litica... em dos Historicos, nem dos Regenera­
dores. Só da familia, das tres irmãs que susten-
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tava, tres flôres... É homem estimadissimo na
cidade, cheio de pl'endas! Um talento immenso
para a musica! Até compunha ao piano cousas
lindas ... Habilissimo tambem lfa flauta! Emfim,
precioso para reuniões, para anno .... Além d'is o,
engraçado. E era elle quem organizava sempre em
Oliveira as representações de curiosos...

- Porque, como ensaiador, cl'eia V. Ex". que não
ha outl'O na capital... Não ha outl'O! E, Zás, de
repente, para Serpa, para o Inferno, com as irmãs,
com os tarecos! Só o piano! ... 'eja V. Ex". só o
transporte do piano!

Gonçalo re 'plandecia :
- É um bello escandalo. Ora que felicidade

esta de o ter encontrado, meu caro Guedes! E
não se sabe o moti vo ?

De novo desciam vagarosamente pelo passeio
estreito. E o Tabellião encolhia os hombr()s, com
amargura. O motivo! Publicamente, como sem­
pre n'estas prepotencias, o motivo era a conve­
niencia do Serviço. Convinha ao sel'viço que o
malfadado rodasse para os confins do Reino!

E surdamente, esmagando na sua colera os
pa.·teis contra o peito:

- Mas todos os amigos do Noronha, por toda
a cidade, sabem o verdadeiro motivo ... O intimo,
o secreto!

- Então~

Guedes relanceou a rua, prudentemente. E como
d'uma viella desembocava uma velha, coxeando,
com uma cesta d'ovos, segl'edou o motivo cava­
ment.e, junto á face deslumbrada do fidalgo. - É
que o Sr. André Cavalleiro, esse infame, se en­
cantara com a mais velha das irmãs Noronhas, a
D. Adelina, formosissima rapariga, alta e morena,
uma estatua!... E repellido (porque a meni na,
cheia de juizo, uma perola, percebera a intenção
vilissima) em quem se vinga, por despeito, o
Sr. Governador Civil ~ No pagado I' ! Para Serpa,
com as meninas, com os tarecos!... Era o paga­
dor quem pagava.

- É uma bella maroteira! murmurou Gon­
çalo, cheio de gosto e riso.

- Enote V. Ex<ia., exclamava o Guedes com a
mão gOI'da a tremer por cima do chapéo, que o
pobre NOI'Onha, na sua innocencia, tão bom ho­
mem, gostando sempre d'agradar aos seus chefes,
ainda ha emanas dedicara ao Cavalleiro uma
vai a linda! ... A Mariposa, uma valsa linda!

Gonçalo não se conteve, esfregou as mãos
n'um tl'iumpho :

- Mas que preciosa maroteira... E não se tem
fali ado ~ Esse jornal d'opposição, o Clarim d'Oli­
veira, nem uma denuncia, nem uma allusãoL.

O Guedes pendeu a cabeça, descorçoado. O
Sr. Gonçalo Ramires sabia o que era aquella
gente do Clarim... Estylo - e muito bonito estylo.
Mas para assoalhar, assim n'um caso gravissimo

como do Noronha, a verdade bem nua - pouco
nervo, nenhuma valentia. E depois o Biscainho,
o redactor prin ipal, andava a passar surl'ateira­
mente para os Historicos. Ah! O Sr'. Gonçalo
Mendes não sabia~ Pois e se torpi 'simo Biscainho
bolinava... De certo o Cavalleiro lhe acenara com
posta... Além d'isso, como provar a infamia ~ Cou­
sas intimas, cou. 'as de familia. ão se podia apl'e­
'entar a declaração da D. Adelina, menina vil'tuo-

si sima-e com uns olhos !... Ah! se fossenotempo
do Manuel Justino e da Aurora de Oliveira ... !
E se era homem para estampar 100'0 na primeira
pagina, em lettra graúda: « Alerta! que a Au to­
ridade superior do Districto ten tou levar a deshon­
ra ao seio da familia Noronha! »

- Esse era um homem! Coitado, lá. está no
cemiterio de S. Miguel. .. E agora o despotism
cam peia, desenfreado!

Sopl'ava, arfava, esfalfado d'aquelle fogoso de·
sabafo. Dobraram calados a esquina da Trina.
para a bella rua, novamente calçada, da Princeza
D. Amelia. E logo na segunda porta, parando,
tirando da algibeira o trinco, o Guedes, ainda
offegante, offereceu aS. Ex·ia para descan,ar.

ão, não, obl'igado, meu caro amigo. Tive
immenso, immenso prazer em o encontrar ... E
então atê amanhã, ás tres horas. Essa historia do
Noronha é tremenda! ... Mas nada me espanta do
Sr. Governador Civil. Só me espanta que o não
tenham corrido d'Oliveira, como elle merece,
com pancada e a suada... Emfim, nem toda a
gente boa jaz no cemiterio de S. Miguel... Até
amanhã, meu Guedes. E obrigado!

Da rua da Princeza D. Amelia ao Largo de
El-Rey, Gonçalo correu com o radiante alvoroço
de quem descobrisse um the ouro e o levasse
debaixo da capa! E ahi levava com effeito esse
li: escandalo, esse rico e candalo D, que elle fare­
jara, por que tanto alnwjara, para desmantelar o
Sr. Governador Çivil n'aquella sua Oliveira, que
o admirava e lhe erguia arcos de luxo! E, por uma
mercê de Deus, esse.« rico escandalo » demoliria
tambem o formoso André no coração de Gracinha,
onde, apezar do antigo ultraje, elle permanecia
como um bicho n'um doce fructo, furando e estra­
gando ... E não duvidava da efficacia do escan­
dalo! Toda a Cidade se revoltaria contra a Aucto­
ridade femievra, que desterra um funccionario,
porque a irmã do pobre senhor se recusou aos
seus beijos babosos! E Gracinha! ... Como resis­
tiria Gracinha ao desengano de o saber abrasado
por uma menina Noronha, e por ella repellido com
nôjo e com mófa ~ Oh ! o escandal0 era soberbo!

ó restava que estalasse, bem ruidoso, sobre Oli­
veira e sobre o peito de Gracinha, como trovão
benefico que limpa ares corrompidos. E d'esse
trovão, rolando por todo o Norte, se encarregava
elle, com delicia ! Libertava a cidade d'um Gover-
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nador detestavel, GI'acinha d'um sonho eerado.
Com uma fulgul'ante pennada tl'abalhava pro
patria e pro domo!

No palacete coneu ao quarto do Baerôlo, que se
ve tia vagarosamente, teauteando o Fado dos
Ramire , e gl'itou, atr'avez da poeta, com uma déci­
são immensa :

- Não pos 'opa seiar comtigo! Tenhoqueescl'e­
vel" urgentemente... E não suba.', nào me pertur­
bes... Neces 'ito socego!

em attendeu ao pl'Ote ·to . desolados com que
o Baerôlo as 'omáea ao corredol', em ceroulas.
Galgou a escada. IO 'eu quarto, depois de de.'pir
rapidamente o casaco, de excitar a testa com uma
pouca d'agua de Colonia, abancou á me 'a, onde
GI'acinha coIlocava semlre entl'e flàres, para
elle e crever, um faustuo'o e monumental tin­
tcil'o de prata, que peetencera ao tio 'Ielchior.
E, 'em emperrar, sem rascunhar, n'um d'es es
soltos fluxos de Prosa que brotam da paixão,
improvisou urna pavorosa cOI'respondencia pam
a Ga~eta do Porto contI'a o SI'. Govemadoe
Civil. Logo o titulo convidava - Mons17'uoso
attentado ! em desvendar o nome da familia

oronha, contava como um acto certo, publico,
por elIe testemunhado « a tentativa villôa e baixa,
feita pela primeira Auctoridade do Di ·tricto, con­
tra a pudicicia l a paz de coração, a honra de
uma doce rapariga de dezeseis primaveras»! De­
pois era a resistencia de denhosa ;( que a nobre
creança oppuzera ao Don Juan admini trativo,
cujos beIlos bigodes são o espanto dos povos » ! Por
fim vinha «a desforI'a torpe e sem nomequeS.Ex"­
tomara . bre o de dito o e zeloso empregado, que
é tambem um talento o arti ·ta" obtendo d'este ne­
fa ·to Governo que elIe fos. e tl'ansferido, ou antes
arrojado, cruelmente exilado, com a familia de
tI'e delicadas senhora , paea os confins do Reino,
para amai arida e e cassa Provincia, por o não
poder remetter para a Africa, no porão sordido
d'uma fragata» ! Lançava ainda alguns rugidos
obre a agonia politica de Portugal. Atel'rado, re­

cordava o peiore tempos do Absolutismo, ainno­
cencia soterrada nas masmorras, o prazer de or­
denado do Principe sendo a expressão unica da
Lei! E terminava perguntando ao Governo se co­
briI'ia esse seu agente, « este grotesco Nero, que
como outr'ora o outro, o grande, em Roma, tentava
levar a seducção ao eio das familias melhores, e
commettia esses abusos de poder, motivados 101'

lascivias de temperamento, que foram sempre,
em todos os seculos e todas as civili açães, a exe­
cração do justo! » - E assignava, como sempre,
JUIJenal.

Eram qua'i eis hOl'as, quando desceu a ala,
risonho e resplande ente. Gracinha martellava
o piano, estudando laboriosamente o Fado dos
Ramires. Barrôlo (que não se arriscara a um pas-

seio solitaeio) folheava, estendido no camapé, uma
famo~aHistoria da Inqui~ição, que encetara ainda
em solteieo.

- Estou a tmbalhal' desde as duas horas!
exclamou logo Gonçalo, escancarando a janella
pal'a respirar. Fiquei delTeado. Mas, louvado
seja Deus, fiz uma obm de. justi.a... D'esta vez
o Snr. André CavalIeiro váe abaixo do seu
cavallo!

Bal'rôlo fechou o livl'o, logo despegado das al­
mofadas, inquieto:

- Hou e alguma coisa ~

E Gonçalo, deante d'elle, soerindo suavemente,
remexendo na algibeira o dinheiro e as chaves:

- Oh! quasi nada... Uma bagatella. Apenas
uma infamia! Mas para o nosso venerando Go­
vernador Civil infamia.' são bagatellas......

ob os dedos de Gracinha o Fado e moreceLl,
apenas roçado, n'um murmueio dormente.

O Barrôlo espeeava, esgaseado :
- Desembucha!
E Gonçalo desabafou com estrondo:
- Pois LIma maroteiea immensa, homem!

O NOI'onba, o pobI'e Ioronha, perseguido, espe­
sinbado, expulso! Com a familia ... PaI'a o inferno,
paI'a o AlgaI've!

- O NOl'Onba pagador~

- O Noronba pagadoI'. Foi o infeliz pagador
que pagou.

E então, regaladamente, desenrolou a historia
lamentavel. O Snr. Andrê CavaIleiro namoradis­
simo, todo em chammas pela irmã mais velha do

oronha. E perseguindo a rapariga com ramo',
caI'tas, versos, pas 'eiatas cada manhan por deante
da janella, a ladear na pileca 1. .. Atê lhe lan.aI'a,
ao que parece, uma velha marafona, uma alco­
viteira! E a rapariga, um anjo cheio de dignidade,
impassivel. Nem se revoltava, apenas se I'ia! Era
uma tróça em casa das Noronhas, ao chá, com a
leitma da versalhada ardente em que eIle a tratava
de «Nympha, d'estrella da tarde... » Emfim uma
sordidez funam bulesca !

O pobre « fado dos Ramires » debandou pelo
teclado, n'um tumulto de gemidos desencontrados
e asperos.

- E eu não ter ouvido nada! murmurava o Bar­
rôlo, as ombrado. em na As embleia, nem na
Arcada...

- Pois, meu amiguinho, é porque tens cêra, e
muito dura, nos ouvido. Quem ouvio, um famoso
estampido, foi o pobl'e Noronha. Atirado para o
fundo do Alemtejo, para um sitio doentio, coalhado
de pantànos. É a morte ... É uma condemnação á
morte 1

A esta apparição da Morte, surdindo dos pan­
tanos, Barf'ôlo atirou uma palmada ao joelho;
desconfiado :

- Mas quem diabo te contou tudo isso '?
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o Fidalgo da Torre pasmou para o cunhado,
com severidade:

- Quem me contou ~ E quem me contou que
D. Sebastião morreu em Africa~ E que o Snr.
D. João VI fugio para o Brazil L. São os factos.
E a Historia... Toda Oliveira sabe. Por acaso ainda
esta manha.n o Guedes e eu conversámos sobre
o caso ... Mas eu já sabia! E tenho tido pena.
Que diabo! Não ha crime em se estar apaixonado
como o pobre André. Louquinho, perdidinho! Até
a chorar na Repartição, deanfe do Secretario
Geral. .. E a rapariga, ás gargalhadas! Agora
onde ha crime, e horrendo, é na perseguição ao
irmão, ao pagador, empregado excellente, d'um
talento raro ... E o dever de todo o homem de bem,
aqui no Districto, que prese a dignidade da Admi­
nistração, e a dignidade dos cosLumes, é denunciar
a infamia... Eu pela minha parte, cumpri esse bom.
dever. E com certo brilho, louvado Deus!

- Que fizeste ~

- Enterrei na ilharga do Snr. Governador Civil
a minha Ma penna de Toledo, até á rama!

O Barrôlo, impressionado, beliscava a pelle do
pescoço. O piano emmudecera, mas Gracinha
não se movia do môcho, com os dedos entorpe­
cidos nas teclas, como esquecida deante da larga
folha onde se enfileiravam, na lettra grossa do
Videirinha, as quadras gloriosas dos Ramires. E
subitamente Gonçalo sentio n'aquella immobi­
lidade'suffocada o despeito doloroso que a trespas-

sava. Sensibilisado, quasi al'rependido dos seus
sarcasmos, d'aquellas exageradas chammas em
que abrasara o Cavalleiro, caminhou lentamente
para o piano, bateu com irresistido carinho no
hombro de Gracinha, que estremeceu:

- Tu não dás conta d'esse lindo fado, rapariga!
Deixa, que eu te cantarolo ahi uma quadl'a, á bóa
moda do Videirinha...

Elia immediatamente se erguera, mergulhando
a face n'um montão de musica, que rebuscava.
Gonçalo ensaiou as teclas e entôou versos, ao
occaso, n'um esforço esganicado :

Ora n.a grande batalha,
Quatro Ramires valentes ...

Mas Gracinha desapparecera, por uma fenda do
reposteiro, sem um rumor. Então o bom Barrôlo,
que tirava tabaco da sua travessa da India, enro­
lava um cigarro com pensativo cuidado, desafogou
da certeza que lentamente o invadira:

- Pois, menino, sempre te digo... Essa irmã
do Noronha é um mulherão soberbo! Mas o que
eu não acredito é que ella se fizesse arisca. Com o
Cavalleiro, bonito rapaz, Governador civil. .. Não
acredito. O Cavalleiro saboreou!

Depois todo banhado n'um riso d'admiração
perfeita:

- Aquelie ladrão! Para cavalios e para mu-
lhel'E~s não ha outro, em Oliveira! .

(Continúa). EÇA DE QUEIROZ.
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Os salteadores da Sardenha

NÁo obstante a ciúli"ar:lio do eculo
que finda, com todas a ua maravi­
lho 'a descoberta., reformando u. os
e ostume, sub'i te ainda em di\,el'­
. a partes da Eu rapa uma instituiçâo
m die\'al, que ol'noanizada cm pleno
dia,opel'aabertamente, na' bal'ba.' do
"'o\,el'nos da. ali lOl'idad " al':C[uae
muita' vezes ~LO fOI'I:ada.' a entl'ar
em a cord com e sas respeitaoeis

ol'pol'ações.

H frimo-nos á. quadrilha que,

ll'abalhando em grande escala na
Turquia, nas montanlla, da GI'ecia e
na plani ie do Balkanl':, u sola dif­
ferente. re"'ióe' da llalia, dominando
me. 1110 em cel'tas communa, , pelo ter­
1'01' que impõe a audacia do bandido;;

e pe ialm nte do eu. hefe.. ln
t legl'amma de . a sal'i nft.. ardenha
en\'iado a um jornal de~Iil<io, dú-nos a
eguinle ellificanle noLi ia : li Sobl'e

a gl'ande pOI'la da muni ipali lade ele
liena, dihcada rm fl'ente;l gl'cja da

pal'o h ia, foi collocado por mão de.­
c nh cidas o eO'uinlo aviso: lI.f'pela
eganda oez que preoino aos campo­
ne~es 'lue não cullioem a terras da
Jamilia FllI'inetii. Quem ncio desejar
ser CASTIGADO, rlece tomar em toda a
considerar;cio o meu ultimo aoiso.
Acaúo lamúem de saber que o COIl­

sel/lO da communa pretende apre­
sen tal' na 'lta p,'oxima e jJI'ilneira
e cio wn importante suú idio a

NJadame orzone. De grar;ado para
sempre será o conselheiro que Datal'
a Jaoor de semel1lClnte propo ta. " O'

A, Alula.

fiei que, ali iam da egl'eja, liam to­
do , cheios de medo, e le avi'o a . i­
gnado A. Mula, o fel' z bandido, ter-

1'01' da pro\'incia e pam cuja captul'a
o "'o\'erno prolllette, ha tempo;' e 'em
nenhum I'e ultado, umagl'anderecom­
pen a. "

Ei:' em pouca linha, contadas pelo
laconi '1110 do t legl'aplio, uma triste
Iii toria do bandilismo na Europa, Do
mesmo jOl'nal repl'oduzimo a pllOto­
''I'apliia de l\Jula, o que mai edi­

fical'Ú 0-' no.. os leitol'es obre a exis­
tencia de um tal pel'sonugem,

O processo Zola

CO)IO um derl'adeil'o echo do retum­
I ante proce o de Emilio Zola damos
abaixo o retl'ato de um ympathico e
di.'ti neto offieial fl'ancez uma da
vi tima" da medida de l'igOI', postas
em execução pelo govel'no, npoz e se'
longo~ e ensacionae: debates. I\o­

meado em 1 D5 dil'ectol' do en'iço
de espionagem do minislel'io da
Guel'J'a, comeyou o cOI'onel Picquart
a ter cel'las u,peita contl'a um com­
mandante do exer-cito, que lhe parecia
entretel' relnC;õe duyido'a COI11 uma
ela'embaixada estmngeil'a emPal'i .
E sas 'uspellas, segundo ade lal'a~ão

do mesmo ollicial, fOI'am em parte con­
firmadas, e o re'ultado do eu inque­
rito foi immediatamente ubmettido
ao.' . eu supel'iol'e, com pedido
de um mandado de pl'islio contra o
ommandante a(:cusado, E 'e man­

dado não llle 1'0 i concedido, e o coro­
nel Picquart, que tambem n·es. a o ca­
siá e>:tuduva pOI' conta PI'opl'ia cel'to"
do umentos do proce . o DI'eJ'fu re­
cebeu orelem de parti l' em commi são
ul'gente e impol't:1nte pam uma guar­
nição de pI'ovincia, endo de lã en­
viado dil'ectamente, empI'e em com­
mis ão, ao intel'iol' da. Tunisia,

Chamado ulLimamente a Pal'i pal'a

depô r n'um impol'lante pro e o mili­
tar, que foi a origem do pl'oce o Zola,
foi o eu depoimento enel'gicamante
combatido p lo e tado-maior, que
instaul'ou contl'a e e omcial um
con elho de inve ti "'ar:ão, relali\'a­
mente ao seu pl'oceder como dil'eclol'
do ser\'ic;o da e. pionagem. Dia de­
pai', abl'cJ1l-se os debale, do "'I'ande
pl'oce so do escl'íptol' fl'ancez e a
clefeza apella para o te temunho do co'
ronel Picqual't, que,compal'eeendo em
pleno jury, declal'a a ua convie ão e
a. prova que tinha obtido obl'e a cl'i­
minalidade do com mandante su peilo j

declam, ainda mai , que no cumpri-

menta do ;:eus d \,el'e: e inv li­
gando cel'to. documenLo ,cedificou- e
que e:sQcommandanle estava 'eria-

Picquarl.

mente envoh'ido no PI'OCC, o DI'e)'fu
e.qui\'alendo i to ao reconhecimento
da innocen ia do ex-capitão, que ha
lI' annos e meio julgado e on­
del1Jnaelo, ofl'l'e até hoje amai tel'­
rivel da pena.

E 'sa declaraC;ã independente, feila
por um ol'ficial superior com toda a
lealdade e comgem, provocou no "'1'U­

podo' militare pl'e. enles ao d bates,
veliemente. proLe to , dando 1ugar
ás Il1ai violentas altel'caçõe., Com a
condel11nar:ão d Zola. appal'eceram no
0Iflcial a' medida tomadas pelo
ministro da "'uel'!'a contra div I' os
ofllciaes, endo o cOl'Onel Picquart

imple mente r I'ol'mado paI' falta
gl'ave. commettielas em serviço, Es a
medida, que inutili a para empr8 a
carl'eira d'e se miltiar, recu a-lhe o
dil'eito de jamai ve til' o unifol'me do
offieial do exel'cito francez ao (Iual
elle pe:tenceu e serYiu com Lanla de­
di a ão dUI'ante mai de vinte cillco
anno e do qual seria bl'evemente Ulll

do. mai joven genemes.

A eatastrophe do " Maine J.

No no o ultimo Noticiaria demo.
uma ligeim noLicia de ultima hom
sobl'e a terl'i\'d expIo ão do cruzadol'
americano 1I1aine, o numero de victi­
ma ela qual é superior, até e te mo­
menLo, a trezentas pe Oas. O partido

o jingoista J do Estados- nido, que
é grandemente intere sado na conti­
nuação da revolta de Cuba, apl'oveitou

G7
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immediatamente e te tl'iste inci­
dente, todo ca ual, pal'a fazei' uma
tri te e repugnant ampanlJ:l. contl'a

Sigsbzc, commanllantc do (C Mainc n.

a He~panha. As accusa~ões mais
torpes e as mais calumnio as insinua­
ções foram atiradas contra a auctol'i­
dades da Havana, accu adas como
I'e ponsavei~ d'es'a cata troplJe, pu­
blicando certos jornaes, orgãos offi­
ciaes dos s)'ndicatos que su tentam a
in ul'reição, documentos apocr)'phos
e plano do porto da Havana, fabri­
cado nas redacçõe.', no quaes decla­
ravam em gl'andes lettras, que o
Maine tinha voado pela explosão de
uma mina sub-mariJ a. Outl'OS jor­
naes, taml em do syndicato, affil'ma­
vam que o cl'uzadol' amel'icano tinlla
sido simplesmente" tOI'podado ", por
meio de divel'sos tOl'pedo depositados
rro fundo da ball ia e ligado á tel'l'a
pOI' fio. eleclt'ico.'. E a~ infol'ma­
'lies contl'adictol'ia , par·tidas da im­

pl'ên 'a que préga a guerra ri outrance
como unico meio de apodel'ar- e de
Cuba, eram, pOl' 'ua vez, de men tidas
pela imprensa él'ia, que de de o pl'i­
meil'o momento acon elhou toda a
calma e paciencia, até que.'eja conhe­
cido o re ultado final do inquerito
ot'ficial , o1'denado pelo governo 13
pelo almirantado amel'i ano. A com­
mi ão de inquer'ito, compo tadeoffi­
ciaes ele mal'inha da " união ", el'a
acompan hada de algu ns mel'gul ha­
dOl'e ,incumbido. de visitar a car'-

as. a do navio nos seus minimo'
detalhes, procurando, com toda impal'­
cialidade, a cau a do desa tre. Essa
commis fio, logo chegada á Havana,
provocou um incidente om o gover­
nador, que e oproz á de cida do'
es aphandro americano, em que
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o me mo fo sem acompanhados de
mel'gulhadore he panhoes.Ogovel'no
dos Estado - lIido , reconhecendo
toda a ju tiça d'e a medida, ordenou
á commi ão que a ella se confol'­
ma se. 1uita des::ida fOl'am feita_
eo-uida' de minucio as investiga-o

«:ões, endo o re ullado da mesma
consel'vado no mais rigol'o o seO'('edo.

Depoi de algun dia de inquerito
no pOl'to de Havana, pal,tiu a com­
missão pal'a a Flol'ida, onde a bOl'do
do navio ele guel'l'a Hin-gank, expu­
zel'am a um conselho da marinha o
I'esultado dos seus tl'a1alhos. Pela.
ullimas noti ias,até esta data, pal'ece
que ore ultado obtido não é completo,
devendo a mo. ma commissão voltaI'
a Cuba, pal'a finalisal' as suas posqui­
zas. Jada officialmente tem tl'anspi­
mdo, quel' em ]\'Iadl'id, quel' em
\Vashington; mas pes üas b0111 infol'­

mada, ou que se julgam em tae.

o li Mainc ...

condições, quel' na Hespanha ou no.'
E tRdo. -Unido', tem feito declal'ações
reprodu ida. na impl'ensa, dando o
resultado do inquerito como catego­
ricamente affirmativo, de uma ex­
pIo ão accidental. E e 'sa parece a
vel'da le, ju ·tificada em pal·te pelas
boa. rela«:õe. que continuarnaentre
ter o Sür Sagasta, pl'esidente do con-
elho, e o SUl' \Voodford, mini tI'O

americano, e tambem pela t1'3nquilli­
dade do iiI' lac-Kinley, que, em
OUtl~. condiçõe , el'ia forçado a agi I'

enel'o-icamente e sem ameno!' de­
mOl'a.Esperemos, contudo, a segunda
vi. ita dos ol'ficiaes amel'icanos, que
finalisarào cel'tamente a séria incum­
bencia que lhes foi confiada. Isto niio
ou. ta que a opinião publica nos Es­
tado . Unidos esteja sendo trabalhada
e explol'ada radicalmente pela im­
pl'ensa do sJ'ndicato, que tudo faz paPa
não deixar e. capaI' e se magnifico
pretexto, que, om mail! facilidade
podel'á trazeI' umaguerea, entre esses
dou paize'. Em toda essa tl'iste hi -

toria da intervenção ameri ana em
Cul a, é I em claro que, . eja lual fuI'
o resultado d'e. a lucta le muiLo
annos, a sympalhia do mundo
e.'tão toda com a Hespanha, que
sendo, naturalmente, I'oe~ada a repl'i­
mil' a insul'reição de uma da. sua.
olanias, ye levantal'- e OllLl'a ~i a

pl'evenções u peita de uma grande
naçiio, impellida a uma politi a mel'­
cantil, pela cynica al1lbil;:'ío de uma
liga de e.'peculador s.

Suzanne Reichenberg

NASCEU em ... Pouco impoda que
tenha compleLado qual'enta e cinco
annas, como affirmam in.di. Cl'etas
biogl'aphias. Suzann Reichenberg
tem, em cena, quinze anno apenas.

Quem a viu intel'pl'etar o papel de
uzel, no Ami Frit:;, de El'ckmann

Chatl'ian; quem a applaudiu em
Agnes da Ecole les /emme ,de 10­
liél'e, não uppoz jamai lue a mi­
mo'a e ingenua creança fos e a
decana do arti ta da omedia Fl'an-

ceza.
"La petite doyenne ", como a deno­

minam, abandonou no dia 7 de mar«:o
o palco em que durante trinta anno
tl'iumphou.

Escolheu para a ua despedida um
espectaculo variado, composto de ac­
to' destacados das poe: as em que
mais applau os tinha conClui. tado ul­
ti mamen te.

Quem substituil'à, la petile dO!Jenne
na Comédie Ft'ançaise? Em algumas

ncichenbcl'g.

peça', ella é, segul'amente, insub ti­
tuive1.



Alóm das comedia. a que nos refe­
rimo a pl'incipio, devemos citar,
como ucce. os, na longa e brilhante
earl'eil'a de Reichenber'" : Le monde
oLi, l'on s'ennuie, Mieux vaut dou­
ceur, Pcpa, La Souris Le flls de
l'Arétin, e dezenas de outra , em que
o seu malleavel talento se di tinguiu.

Á festa de despedida, festa em que
muito. olhos se enchel'am de lagl'i­
mas, oncorl'eu a eximia actriz ita­
liana EleonoraDuse, que repre. entou,
com extl'aol'dinal'io sue e: o, o ultimo
acto de Adricnnc Lecouvrcur.

Cavallotti.

NonelAS de Milão nos annunciam a
tl'agica mOl'te do gl'ande politico
Emanuel Cavallotti, morto de um
fYollle de saúre n'um duello com o
d putado Macola, I'edactor da II r~a­

zeta de Veneza. " Ao terceil'o as alto
Cavallotti, 'entindo- e ferido, leyou a
mão á bocca, de onde a retirou cheia
de :angue, e dez minutos depoi' falle­
cia nos bra os da suas te temunha
e medico. Em um golpe de ponta o
abl'c do ad\'crsario tinha-lhe pene­

tl'ado na bocca, indo até a "'ar"'anta
romper a carotida. Julgou avallotti
a pl'in ipio que era um ferimento sem
importancia; mas uma tel'l'ivel he­
morrha"'ia impo ibillitou-o de re ­
ponder ao eu medico, matando-o
in:Lant . depois. E' e desfecho Ine.-

Fclico CuvulloLli.

p l'auo tl'ao'ico produziu el10l'I11e
el1saçiio em Loda a ltalia, onde o

gl'al1dc demoCI'ata era sinceramente

REVISTA MO DER A

estimado. Em Iilão a. manifestaçõe
depezar multiplicaram-:e e todos os
theatl'o' uspenderam a ua. repre­
. entaçõe em signal de luto.

Felix-Cal'1os Emmanuel Cavallotti,
que proeminente papel representava
d'entre O' novos e tadi tas italianos,
nasceuem Gde~ovembro de-.l2,emMi.
Ião. Tomou pal'te na expedir;ão do. Mil
de Garibaldi e fez a campanhade18G6.
E tl'eiou·se como e. cl'iptol' tlleatral
em 18il pOI' um grande dl'alla his­
tOl'ico II J. Pel'l'anü ", repl'e entado e
acolhido com enLhusiasmo como ten­
taLiva de um novo romantismo. Pu­
blicou em :e"'uida diver'o outros que
alcançaram ba tante ucces o, taes
como Rosa Bianca, G /lido, Alciúiade,
premiado pejo Governo, e diversos
mais lue não no OCCOI'I'em á memoria.
Cavalloti publicou ainda diITerente,;
YOlumes de Poc ia Iyricas e Foliti­
cas e uma notayel tradue<;ão dos
II Fragmento$ de T!Jrteo II. Eleito
muito \'eze~ deputado ao Parlamento
real, manifestou- e empre um bri­
Ihanti simo orador, cau;:ando em ge­
rai o seus di cursos e a uas intel'­
pellaçõe coroadas de tempe~tadesde
applau o , ._eria difficuldades aos ho­
mens do Governo. Com Cavallotti, po­
de· e bem dizeI', desapareceu a mais
sympathica e a mais popular figura
da democracia italiana.

o barão Harden-Hickey.

A ua violenta polemicas, os duel­
los em que esteve empenhado, fizel'am
do barão Harden.Hickey uma pel'son·
nalidade em eúden ia em Paris:.

a ido no' E-tados- [lido, con­
tasa vinte r..nno em 1 73 quando
\'eiu a e:5ta apitai, a fim de de tinar-
e a carreil'a da - aemas. 'es e in­

tuito, eguiu o Cllesos da E cola de
Saint·C;r, que dentro em pouco aban­
donou, seduzido pelos en antos dos
boule\7al'ds.

Compl'ou um tit.ulo de conde ro~

mano, creou o Triúoulet, jOl'nal, e
pI'oc[amou·sc, um dia, defensol' do"
peinci pio' monarchicos.

Edmundo Ab ut e AlIr'li n Schol!,
entl'e OULI'O;', II'oIIlOYel'aill contl'a
e.. americano enthu. iasta e um
pouco phanta.-ti o, uma cam panha
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infatiga\'el; e entre o Eoénemenli
de de I, O ató 1 :!, e o .Triboulei,

Tlul'den-Jlickey.

estabelcceu·;:e renhida polemica,
Harden·Hickey batia· e pelo meno:

uma vez POI' Illez: Taine, PII ilippe Du·
boi de Dyon foram seus adver-al'io ~

sem ontaemos muito outros. O seu
duello com AlIl'élien Scholl mere e
menção espe ial, porquanto - fa lO

urio o - dUI'ou muita.. semanas.
Achando- e o bal'ào em Beuxellas,

holl por tre. vezes fez a viagem de
Pari li. 'apitaI belga, sem que o en~

ontro e pude '!'e e/l·ectual'. poli ia
sempre achava meio de o impedir,
até que no. arl'edore de Malmédy,
I'eali. ou-se uma manhã o dueUo, que
dul'oU uma hora e um qual'to !

Sabendo manejar a espada om
rara dextl'eza, o bapão Harden el'a

um bl'a\·o.
O Triboulet uccumbiu ao pe o de

proces. o intentados ontra o seu di·
eector. As multa a que foi forçado o
jOI'nal subiram, nos. dez anno: de
~ua exi:ten ia, á Olllma de trczen~

tos mil fl'an o..
Depois de tan ta,; façan has em

FI'ança, paetiu pal'a a Amel'ica de­
sembarcando, 0111 uma pequena e ~

coita, na ilha da TI'indade, da lual
e pI'oclamou nllO!' absoluto. };;

adoptou, então, o titulo de pl'incipe
da Trindade.

Ma m um llOt -I de EI Pajo,
:uicidou-se, no começo de f ve"
reil'o, o alllol'icano original, de quelll
A, hol1 di". e em uma quadl'a :

Il naquit CII Al11él'Íljue,
A Boston, au rOI\d. 1'1I1\ bal',
ali 01\ péI'C, homllle pmtilillC,
Vcndaít dll brouf et du Iurd.,
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DE CHANT

P. MARCEL.

ILS ÉTAIE T TROIS PETITS CHATS BLA. CS
Poésie cleJ EAN LCiRRAIN. -M'usique de GABRIEL PLERNÉ,

publié Ctvec l'aut01'iSCttion de M. L. GIm', écliteUl', place
Saint-1-iuflustin,

MA lERE D'INTERPRÊTER

11.'1 (!taient trais petíls chals blanes.

Je crois inutile ele présenter M. Gabriel. Pierné à mes
lecteurs, ce jeune compositeur est à I'heure actuel1e un
eles pr'emi rs parmi les premi rs de l'école française.

Ses sncces comme symphoniste, comme mélodiste et
enfln l'opéra Vemlée, qu'il a fait representer SUl' le
Gl'and-Théãt['e de Lyon, ont aLtiré sur [ui 1'attention du
monde musical et aus i ceUe du public cliletlante. Aussi,
suis-je heureux, de l'autorü:ation qui m'~st donnée par
I'aimable écliteul' M. Grus, de faire paraltre la char­
mante loésie ele M. Jean Lorrain et la délicieuse mu­
sique de M. Piel'l1é. Je ne connais rien de plus frais, de
plus pimpant, d'uussi gracieux que ce petit roeme des
T1'ois petils chats blemcs, ni rien de plu. gracieu ement
leger, ni d, plus spiritueIlement écrit fIlie ln. musiflue
qui l'accompagne.

L'analy. e ele ce peti t morceau délicat est assez simple;
ii n'est pas besoin poul' le cbanler d'avoir beaucoup de
voix, ii faut surtout le bien dil'ei ii faut également
accompagner avec beaucoup de légereté et Eans en­
fonce1' les touches .. Le mouvement est viJ, san pl'ecipi­
tation cependant., cal' ii f·'l.ut éviter le bredouillement. Je
promets un vél'itable succes à ceux de mes 1ccteurs qui
diront et prononceront lairement.

Commencez piemo et I :gol'emcnt : « lIs étaient troiS
petiLs chats blancs toujours pomponnés de rub:ms, le
premier au coin de 1'0reille '» i augmentez un tout petit
I eu la voix et diminuez-li pl'esqul:' aus itôt SUl' le mot
« rose )1 : « portait une rose vermeilJe, le deuxicm8 un
rouge pa"ot » i acceniuez un peu : « large et pesant
coqu licot » i élargissf'z I:gerement le milieu de la
p,lu'ase suivante : « et le troisieme avait derri' re une
jaun rase trémicre » i dites SUl' la plénitude de la voix :
« surveillés par un vieux corbeau, !Jaut jU~!lé SUl' un
escabeau » ; l?iano : « jls entouraient une soupiere ll. La
phmse su'ivante eloit FC chanter en augmelltnnt Ia voix
jllsqu'au mi clieze : « Et le bouillon qui mijotait n'était
pas brouet de sorciere »; pour la phra:se qui 8llit, le
vomposiLeur a marqué lendrement. J'ui la certitude de
ne 11:1S exogérel' sa p nsée en intliquant que: « Mais
houillon d'hel'be et de poulet » doit se dire en se délec­
tont, et pourraít se tl'aduire ainsi : Dicu cle Dieu! que
ela va clonc êt1'e oon!! neprenez I premieI' mouvem-llt

et elites légerement: « ils étaient trois peLits chats hlancs
toujours lJomponnés de rubans ». Conserv z le mi jus­
qu'all dernier accorel.

QUELQUES CONSEILS

La 17lue de la voix.

La mue ue 10. voix est le plténomene qui e produit
uurant l'adblescence, c'est·ú-dire au moment oil Ú un
certain ige, les jellne' g ns t les jeune fiU 'S passent
de la voix enfantine à la voix. d'homme ou de remme.

On n salll'ait s'entoUl'er de trol de précalltions 101'. ­
qu'il 'agit de Caire commencer à chanter les jeunes o-en.
et les jeunes filles i ces clernieres urtOllt. L'ãge impOorte

peu i certaines jeunes filies peuvent commencer les
études du chant à 14, ans, d'alltres ne le pourraient pas
sans elanger à 18. Chez les unes, la mue est accomplie ;
chez le autres, heaucoup moins précoce, la voix est
rcstée enCantine.

ne phénomene ele la transformation de la voix est
enco['e peu connu i les m' decins spécialistes, malgré
lenrs recherches, sont encore à cet égard elans une igno­
rance pre. lue ab olue. Cela est compréhensible, puis­
qu'il est impo sible ele dire, en examinant les cordes
vocales ou la1'yngoscope, si le sujet a passé la mue.

Eh bi n! me clirez-vous, à quel moment pOLuTons-nous
faire commencer les études clu chant à nos enfants?...
AlIez tout sim plemen t trou ver un professem' ele chant
expél'imenté, [aites-Iui entendre votre nUe et s'il cons­
tate que 1 s notes ba . es de la voix: . on t émiscs en voix:
di te ele poitríne, ii pourra sans danger vous conseiller ele
travailler prudernment le chant. Si, au contraire, les
son de poitrin n'exist nt pas encore, ii faudra s'abste­
nir, cal' l'absence de ces notes est un indice certain que
la voix est encore enfantine.

Chez les jeunes gens, la l1l11e est plus tardive, et ii
n'est p:lS rare ele renconit'er de grands garçons el i. à
20 ans chez lCS(luels le travail de la mue ne s'est pos
eneore effuctué i pOLir ces del'l1ier', ii suf'fira en les
entendant ele constater que la voix. enfantine a ui para
pOLir faire place à la "oix el'hol11llle; cepenelonL, le
maitre sera prlldent en ·'a SlIl'Unt s'il n')' a pas lIn peLit
nile SUl' ln voie t aussi lIn certai ne eli cricul Lé pOLir
pass r d'un son à un autr ; on (1e,,[';). éO'::t1clllent 'as­
surer que le" petits accidents qlle je viensod 'ignal r ne
sont pas dus ú ln. con tracLion de l'appílr ii vocal. Quoi­
lu'il en soit, je ne sallrai.· Lrop l'econlmanel '1' aux jeunes
gen. lui se destinent à l'art du chant, de ne COl1llllenCer
leurs .étude· qll'autant qu'il., allront la cC.1'l'Ílude que le
travaü de la mue .'era complelement accompl i. San. cetLe
..age lJrécaution, ils ueHont renonc r à tout jmnai à
posséder une voix quelconque... mêm mauvaise!

Je sais des professeurs qui ne tieJlnenL aucLln compte
de cet~e. é~ o lue de translol'm=:ttion de la voix; parmi
ceUX-(,.l, II laut pla.cer au premler rang I profes. eurs
de soW:ge.

C'est do.ns Ies ecoles, les pen ion , les coHeo'es, les
couvents, OLI I'on lue le plu de voix. Je n'ignore°pas que
beaucoup de professeurs de chant se cho.rn-ent éO'alement
de ce soin ; mais, pour c s uernier, , les élcves i';'ont I as
be. oin d'?tre dan. la péríode de la mue; ils puisen t dano
leur enselgnement tout ce qui est nece saíre au CCtssCt[je
eles voix (qu'on me passe cette expression) 1 s mieux
trempees .... Mais l'e\'cnons :.lU solfegc.

Le surmenage pendant le études du solfeo'e est la
cause prínc.ipale de la penurie cl s voix. Les pl%f seurs
ele solfcge clisent ú leurs éleve. : « Allez elonc! je ne
""ous cntends pas, donnez plus de voix:!. .. » Les malheu­
reux: éleves n'en peuvent plus et un jour vient, ils ne
peuvent plus cho.nter du tout.

Conclusion : Je ne samais tro]) conseilIer aux: par nts
Cjlll font étudlCr la musique ú lems enfants, d'exige1'
du pl'ofesseur de solfege qll'il fas!"e chantel' l'éleve tout
à fait ii voix basse et qu'il n'emploie que des solfeo-es en
r0Pport avec.la voix: ge l'enfant, c' st-à-dire, ni tl'OP haut
1ll tl'Op oas,. Je consellle par des us tout les clictées 1nusí­
cales.

Je termine en demandant aux parents de se bien pene­
ireI' de cette i<1ée : que la pel·te de la 'voix ele leurs
enÍ'lnL' pro"ient SUl'fouL des ;tllue' du solf~O'- faites le
p~u~ souvent, elans des cqndítiol1 dé astreu ~.'. Le jom
ou ~l en sera autrement, le . belles voix s ront beaucou])
mOJlls rares CJ;.ue 1'011 ne pense.
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AO

ALVO

A TIRAR ao alvo é, seguramente, um dos mais
velhos sports.

«A arte de visar e atLingi r um ai vo nasceu
com a humanidade, disse John Freely. »

E para não remontarmos mais longe, lembremos
David, que vibrando dextramente a funda, abateu Go­
liath, o philisteo gigante.

A funda, comquanto muito rudimentar e faUivel como
arma de ataque, foi u, ada por :soldados, em combates,
durante mtútos seculos.

Virgilio, o grande poeta latino, nos falta ele um rei ela
}'oscana que, na guerra, se servia da Ílmda contra os
inimigos.

Entre os mais famosos fl'ondeul' , convem citar os ha­
bitantes rIas ilhas Baleares, crue se servem da funda com
excepcional pericia: Ageis, cer-
teiros no tiro, sabendo calcular
com egurança a força devida,
ele aacordo com a distancia, em­
pregam commumente tres fun­
elas, ao mesmo tempo, arrojando­
as tão facilmente com a mão
direita quanto com a esquerda.
Essa dextreza é adquirida pelos
baleares de de os mais verdes
anilaS, em exercicios publicas,
nos quaes a distribuição el pre­
mio serve de poderoso incen­
tivo.

O arco ue edeu á funda; e
todo o joven inglez na epocha
ele Eduardo III pos uia um arco
de sua propl'Ía altura, usual­
mente feito de madeira ilexivel.
A corda I'a' d clina de cavallo

e, algumas veze , de seda, tendo a flecha a metade da
altura do arco.

N'esse tempo, a caçada de gamos constituia o mais de­
leitavel dos passatempos, e Eduardo III, que habil­
mente manejava o arco, presidia, a cavallo, e summa­
mente interessado, a todos os matches.

Referem as chronicas coevas liue uma vez, em ua
presença, um cle seus subclitos renovou com successo a
legenda helvetica de Guilhel'lne Tell.

Hoje só se atira a flecha como um pas atempo nas
regiões vi itadas pela civ.ilisação; mas não ignora o
leitor quanto isso está em uso entre as tribus selvagens
da Arrica e da Inclia.

Albert Smith, de quem a historia dos varias sports
tem merecido especial attenção, descreve o bOOme1"a1'Y,

Em presença

de Eduardo III.
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muito usado, ha meio seculo, pelos e tu­
dantes de Oxford e Cambl'idge.

É, mais u. menos, o qu se vê entre os
negro. da Afri a, os fluae. lançam I eque­
nos páo a pl'odigiosa altura ou a uma
grande di tancia, com admiravel certeza de
alvo.

Buffalo-Bill, o celebre atirador americano,
era já gmndemente apre:;iado no E tado~­

Unido., quando se r velou em Paris, du­
l'ante a ExposiçãO de 1 D; encorajado pelo
succe o, percorr u, em eguida, varias ci­
dade da Em pa, . uscitando, not::l.Yelmentc
em Bl'uxclla e Vienna, ju tiGcado enthu­
siasmo.

Em um cavallo á redea alta, a toda velo­
cidad , emquanto um indio que o acompa­
nha, vae lançando ao ar laranjas ou e~phe­

ras de ge so, Buffalo-Bill aponta, e ao tiro
de sua carabina ciem e phacelado o pe·
queno globos branco ,

Imitadore. do bravo cow-boy apparece­
ram mais tanle :J.ti rad.or ; nenhum, porém,
attingi u á perf içüo elo me. tl'e.

Quando o DI'. Can'cr, Olltl'O atirado!' americano, cujo
nome é tambem ba tante conhp.cido, e teve em Lond!'e ,
m· rec u da imprensa ingleza amai. ncomia ticas re­
f I'en ia•. 'i un1.Va um chal'llto, que um co!'ajo o compa­
nheiro fuma\ a a dez mett'o de eli tancia, e e offerecia
a rcproduzil', com um e pectado!' confiante, a cena de
Guilherme T II com o ftlho.

propo ito elo charuto vi ado como alvo, ha, eviden­
tement , n ejo para mais de um e tratagema.

Conta um viajant que, achando-se uma noite em
EdinbLlI'gO, onde a sistia, em um circo, á exhibiçãO de
um atiradol', sobre o nome do qual immensas récIame
attrahiam a attenç'1o publica, offereceu ao I' X" que
complacentem nt d ixava varar o ~eu haruto pelo fa­
ma o atirador, um charuto de Havana.

ão, recu ou ell , agradecendo, prefiro fumar o
do prof S rY.

Poderia er-lhe obj ctado que inutil lhe era fumar,

Heels e o negro Sambo.

Bulfalo-Bill.

n'aquelle momento, qualquel' charuto, porquanto ba tava
tel-o pre o ao dente ; ma a boa l;azào da recu a era
a imJlo. ibilidade em que se acharia o profes 01', de ap!'e·
entar a . e pectadore um charuto ferido po!' ua cara­

bina.
napshot, nome de guen-a de um atirador que a In­

glaterra muito applaudiu, visava tambem charutos e ci­
garl'Os. Uma vez, em um circo, em . Francisco, na

alifornia, viu um espectador que adormecêra, tendo á
bocca um havana. Incredulo, um americ..'1no lhe pediu
que reproduzisse com o indi,'iduo que, luramente, não
el'a um « compadre », a s ena que com tanta 1mbilidatle
elle acabava de rep!'esenlar. nap hot, em replica!',
visou o chamto que, cahindo cio labias do espectador, o
accm,lou m obresalto.

Ent!'e a atiradora, deve-se, como pl'im.a inteJ' plll'es,
declinar o nome de mi s Lottie Duckroot, a (lual, ves­
tida de vivandeim, tem percorrido, ao som de ruido as

palma, a Inglaterra e o seu paiz natal, a
grande republica norte-americana.

Heels, outl'O atirador cligno de menção, atira
nas mais extravagante posições, inclu ive de
pernas para o ar. om o negro ambo, que,
timorato e comico, o acompanha, Heels repl'c­
duz a façanha do heróe suisso, porem com uma
vat'iante : atira de co ta, ervindo-se de um
peq ueno e pelho.

Uma laranja ou uma maçã, que Sambo ~e

apre a m comeI', d poi de tel' sido varada
pejo emerito pr fe SOl', serve de alvo a Hcels,
a quem denominam o « Guilh rme TcU mo­
demo» .

hin-Chow-How é chinez. Inexcedivel jon­
gleUl', yj a com facas um rapazinho que o
acompanha, e que se apoia a um grande qua­
dro de maneira. 'om uma firmeza nunca de ­
mentida e que arranca exclamações de susto e
de admiraçãO a todo os espectadores, Chin­
Chow-How desenha, com agudos punhae , o
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J\.tiradores suissos .

con torno do seu companheiro, sem que um só golpe
toque de leve nas roupa. ou no corpo do corajo O

menino que lhe serve de alvo.
Um di\'ertimento bizano eleliciou Henrique VIU.

Conta- e que, sustentado por um pé, tendo uma das
pernas amaJ'l'ada ao peito, um de seus subditos fez, em

sua presença, mal'Uvilhoso. exer­
ci ias ao alvo, servin lo·se ele
arco e fie 11a.

Esta façanha foi ultimamente
eclipsada por Farquharson, que
atira deitado e que em succes­
sivas apo ta tem ganho valiosos
premias.

Os suissos gozam, a justo ti­
tulo, ela reputação de admiraveis
atiradores. ão os primeiros do
mundo, dizem algun. as al­
deias ria I equena repulli a hel­
vetica, o tiro ao alvo é a eliver­
São elos domingos. E essas f~s­

tas, ele que n'-lO se enfadam os
sui sos, I1nalisam sempl'e com a
elistribuiçüo ele premias.

Os seus vizinhos, o tiroleze~,

sãO tambem bons atimelore . E
quer se cubram de neve as mono
tanhas elo 'I'yrol, quer n'e11as se
reflicta o astro-rei, atroam de

continuo, ao som dos tiros, e sas f10restas gigante caso
O ])oer3, do sul ela \.frica, são c ça 101'es destemidos.

E segundo relatam viajantes que têl1 visitado a pros­
pel'a l'epublica do 'I'1'au vaal, os ho rs atiram com uma
pl'e isão infalliv 1, ex cutando no til'O ao, alvo verdn­
deiras façanhas.

. ~:~~:.~
.-::...... ..::...-

..;~.
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39, Boulevard des Capucines, 39 PARIS

ASCE SE R ~~ TÉLÉPIIO~E

H pr ducções d C' tratos, obtidas p la pllotograpbi , em
n1.arfirn obr csulaltp-s iualteraveis vilrifica-

ln todo os

ENVIA-SE GRATU I TAM ENTE O CATALOGO DETALHADO

Procurem. em. todos os Ferragistas e Bazares

o INCOMPARAVEL SABONETE MONKEY BRAND
Sem Rival para lin~pa1' toda a especie de metal

Renova cornpletamente dando o lustro prImitivo

10 SABONETE MONKEY BRAND FABRICADO POR BROOKE'S I
;

é empregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

38, Rue du Q1tai

ANTUERPIA

c O Á 38, Rue du Qjlai

V ANTUERPIA

~:------------------------------------~
Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia .belga e ingleza. - Especialidade

em toda a sorte de artigos para a montaria.

SeI/as. ·RENIER, premiadas em diversas Exposições

ANTUERPI}\

.'18, Rue du Q]lai

. Um completo s'Ortimento de capas e polainas de borracha.
Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo, - Expedição constante para as duas Americas.
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ENXAOUECAS E NEVRALGIAS

Uma só dose de Cerebrine, elixir agrl\.davel, inoffensivo. Quando
se toma em qualquer momemo de um accesso de Enxaqueca ou
dr' Nevralgia faz desapparecer a dóI' cm menos de dez minutos sem
nUllca causal' inconvenienLes - o que tanto o medico como o
doente podem verificar immediaLamenLe.

A Cerebrine actua I11lll'U.vilho lll11elÚe conLra o lico doloroso da
cam, a nev1'algias {aciaes, intercostaes, reumal'icas, scial'icas e
vesicaes, conlra o zona (cobreiro), a vertiyem estomacat, o lumbago,
a ext nuação re ullante da fadiga, do trabatho á soúreposse ou de
um l'es!i'íamenlo e particularmente contra as colicas periodicas das
senhoras.

O preço el11 França, l: de ti fI'. o Frasco. Depositas nas principae
cidade li Portugal Bmzil.

1'oele-5 obter a Cerebrine pai' inlerl11cdio ele lodos o pharma·
ccutico~ no Brazil e em Portugal e cm Pal'iz na Pha1'1nacie dlt Pl'in·
tel1lps, 'llt." rua ele Pro vence, Pariz.

Carabinas de Escola. Revolvers de 1" qualidade

Agencia Geral : 30, Cordeny-Street, Londre.r;.

Envia-se o Catalogo especial contendo. todas as novidades a
quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.
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30, rua, (Ies Alllullandiel'l!! (BOnUEAl1X).
ui, rua del!l Petits-Hõtels (P&.RIZ).

lNFOR~lAÇÓI':ll, ANALVSES - LADORATOIlIO DE CIIIIIIlCA AGIlONOMICA

EM PARI'l c: E l BORUEAUX

1878. MEDALHA DE OURO 1889. FORA DE CONCURSO

1\'IUBIGA PARA PIANO

PRODuc'ros CHIMICOS AGRICOLAS

Marca da Fabrica

da casa Guinard

GUINARDA.
FORNECEDOR DE S· M. EL-REI DE PORTUGAL

PARII - 8, Avenue de I'Opéra - PARIZ

ESPINGARDAS DE C \.ÇA

08- MAIS SOLIlfos
•..··11········: 1····.··· ···..•·•..... . ..- _.

OS MAIS LEVES
................................................................. . .

OS MAIS RAPIDOS
......................................:.•............................... .......
OS MAIS BARATOS



•
iWolf-Spitz

e
PcqLJellu~ Spitz

Caês pastores

Dinamarquezes

Escuros

e Dinamarquezes

pintados

(10 premio)

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE f'RANCFORT

~J'----O'

ICA E IMPORTADORA
DE

87, Queen Victoria Street, E. C.
Rua 1B de Novembro, n" 88

LO

Cal);11I1 IWlli~arlll : 5.000: 000" 000
1-'/1111111' rli' J't'.'eJ'I'(I: 1.036:653:'758

LUDWIG LEONHARDI

AGE. 'TI:S m; o( Til \S F.\nmr.\ Il \ Ernop \ r; EST\no,; L''imOS

Escriptorlo elTI Londres :
Escriptorio Central

ou

Basset

, ESTABELECIDO NOS ARf1EDORES DE ZUIUCH (SUISSA)
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE CAES DE TODAS AS RAÇAS

'DachsllUnd

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE FRANCFORT

CarlindoglJc~

COMPANH·IA MECH

..Montanhezes

São-Bernardos

Dogues de Ulm

,\g-cnlt's dos aJ'í1maUrL fabricantes U{' Ynpol'cs ROBEY et C" 1't, RICHARD HONRSBY et SONS L<I (Inglaterra)

•I
••

Fnbl'inl, (' \'cll(le ns nwl!JlJl'cs m:l('lJin:ls p:ll'n n 1;1 Olll':l, fll'Ü'~ c' indllstriflS, para () qlH~ tenl trl':llldos :
• " ()l"Ii(·jllfl'· 11:1-; 1'11,1.' do Tl'inm,ll() n i\1rll1f;(:nll(JI' l\llJI';IClc.' .

••••
FABRICACÃO EXClUSI VA DAS SEGUINTES MACHINAS PRIVIL GlADAS :

• See<-:ulor de cnfé : A" ("i USr.,c.) A. lOS
• Desctlsctu.lor de cnfé : E <"I~LBEltG. "ICILI...:"- "'0
• DeSl)olpfulo.... (lc cnté : • II~CII.L ~ ... CA! Sel)aradoI.'; de a ....fuue : A ~IG.l: ...O ...
• Catndo.... de cnfé : ~I.1 NI-<' I.EDI
• Ba~c(lol· IllCehtl.llico I)n ..-t\ re.fill~-:t'O de' tl~Su.enr : BENZI •

• TE'l11 sempl'e em depositCl feno cm bal'l'n c (1m ~bapus, tollJas cl zinco, aramo fnl'pfltlo C' liso, •
• plJospllil(o de (':)1. cimento, iubrl=-, pl'cto:s e g::l.!ynniznr1lls, C'mfim totlns o' nrtign' conC'ern~n(es a •
• C':4e nu}]!). ••••I••
•
••

.~.~"''''j''.~._-_..-

,~
~

I••t Serviço dI" expediç:io de prime'ra ordem e de to a n garantia para todos os paizes

• Para todas as indicuçoes dirigir-so no ~scriI)tOI'io da ('( Revista ModernA»
••••~ _ _ • • ._~_~••ft

Lt' r:,t,.ont : FrrH i r ;



105000
55500

500

Um anno o o • , ••

6 mezes o o , •

Numero avulso o

40 francos
24 l)

v 2 »

Um anno . o • 0,0 •

6 mezes o o ••

Numero avulso,

50$000
30$000

2$500

A REVISTA MODERNA assigna-se em todas as Livrarias
PREÇO DAS ASSIGNATURAS :

. GJ9LL~BORA.DO PELOS E~IINENTES ESORIPTORES :

~ Su.ppleJll.entos Jll.u.sicaes e ~ SuppleJll.ell.tos de l'Iodas

um anno.. o o o •

6 mezes .... o

Numero avulso o

M A G A Z I N E B R A Z I L E I R d E P O 'R T U G U E Z

o IIAIS COIIPLETO E OIIAIS ARTISTICO QUE SE TEU FEITO En LINGUA PORTUGUEZA

R.evista'~Moderna

Direcção de M. BOTELHO

o OR·RiMEIRO VOLUME DA REVISTA MODERNA
Ereve:r.nente será posto. á v:-enda no ERAZIL e PORTUGAL

Eça de Queiroz
Eduardo Prad<:> -, ,Trindade' Coelho - Conde .de Ficalho - Magalhães de Azeredo

- Conde d'Arnoso - Batalha Reis - João da Camara - Domicio da Gama­
Jayme de Séguier - Maria Amalia Vaz de Carvalho - Christovam Ayres­
Conde de Sabugosa - Henrique Lopes de Mendonça - Xavier de Carvalho.
- Fontourao Xavier - Mariano Pina - José Pessanha - Arnaldo Fonseca - ~

Domingos Guimarães - Pereira de Sampaio - Luiz de Magalhões - Alfredo
da Cunha - Abel Botelho - José Sarmento - Henrique de Vasconcellos - I

Filinto d'Almeida - Silva Bastos - Anthero de Figueiredo - Coelho de Car­
valho - Camara Lima - Raymundo Corrêa - A. da Cunha, etc.

Tendo a eI1}preza da Hevista Moderna rcsolvido uma limitada tirogenl peàinl0s aos nossos leitores
que desejare.,,ti1 possuir o nosso P1~imei?·o. yolume que façam com antceedencia 08 ·'seu§ .. pedidos a todos
os nossos ngentes em Portug31 e nl'3zJl. "

,>'0.

Contenclo ~oo paginas em magnifico papel, mais de ~50 illustraçoes e 6 hOI.-s-textes
verdadeiras gravuras de arte

PUBLICA' QUINZENALMENTE:

- Romances, Novellas, ChróIlicas, Actualidades, Politica Internacional, Viagens, Modas,
Sport, Supplementos Musicaes, Retratos artisticos e Illustrações em Côres


